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• Esp. em Transtornos Alimentares e Obesidade

• Esp. em Citologia Esfoliativa e Onco Hematologia

• Esp. em Enfermagem Oncológica

• Esp. em Fisioterapia Neonatal e Pediátrica

• Esp. em Neurociência e Reabilitação

• Esp. em Fisiologia do Exercício, Atividade Física, Nutrição e Saúde

• Esp. em Saúde Coletiva

• Esp. em Psicomotricidade

• Esp. em Saúde do Trabalhador

CONHEÇA OS CURSOS
DA ESCOLA DE SAÚDE:

INFORMAÇÕES:
(85) 3477.3114 | 3178
posgraduacao.unifor.br
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No encerramento desta edição, começamos a produ-
ção de três projetos especiais denossa revista.

ois desses projetos serão lançados ainda no mês de 
outubro, que seriam edições exclusivas sobre:

- Estácio-FMJ, 15 anos educando e transformando;

- Dep. Dr. Welington Landim, médico e grande líder;

O terceiro projeto especial do JM será lançado no mês 
de dezembro com temática sobre a nova especialidade 
médica, a Medicina de Emergência.

Para 2016, a edição da Comenda Jornal do Médi-
co Fortaleza & Zona Norte será uma parceria com a 
SCO, Sociedade Cearense de Oftalmologia, presidida 
pelo renomado oftalmologista Dr. Newton Andrade 
Júnior, em que certamente trará importantes novi-
dades em relação às homenagens para a classe médica 
com referência ao Dia do Médico.
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FECHAMENTO DA EDIÇÃO
Dia do Médico! 
Salve a Classe Médica!

Olá leitor (a), chegamos a 
tão esperada revista para 
o Dia do Médico. Nessa 
edição de número 65, trazemos, de forma especial, 
inúmeros artigos e reportagens sobre essa data 
magna da classe médica, o Dia do Médico. Data em 
que se comemora também o aniversário de nossa 
publicação que chega aos 11 anos, veiculando 
informação de qualidade sobre medicina & saúde 
de norte a sul do Ceará. Obrigado por estarem 
conosco! Que venham mais e mais 11 anos.
A capa dessa edição comemorativa ao Dia do 
Médico traz como destaque os 30 anos da Federação 
das Unimeds do Ceará, presidida pelo renomado 
médico e patrono do cooperativismo médico, Dr. 
Darival Bringel.
Destacamos ainda o artigo, que traz uma mensagem 
de muita relevância para a classe médica brasileira 
do renomado médico, Dr. Florentino Cardoso, 
presidente da Associação Médica Brasileira.
Outra notícia que merece destaque é sobre a nova 
especialidade médica. Isso mesmo, foi reconhecida 
(CFM/AMB/CNRM) aqui, no nosso Brasil, dia 
16/09/15, a Medicina de Emergência, em que 
destacamos, em nossas páginas, no artigo do Dr. 
Frederico Arnaud, o grande pai da Emergência 
Brasileira.
Passando pelo editorial da Zona Norte cearense, 
o Prof. Juvenal Linhares, coordenador do curso 
de medicina da UFC campus de Sobral, traz um 
artigo relacionado ao ensino médico. Sem falar 
da honrosa história de superação da Dra. Elita 
Medeiros, um exemplo para as gerações futuras, 
sem dúvida alguma.
Outro importante polo de saúde que merece destaque 
é a região do Centro Sul cearense, com a reportagem 
sobre Promoção à Saúde em atividade realizada pela 
Unimed Centro Sul do Ceará, além do artigo sobre 
saúde ocular do nosso conselheiro Dr. Ariosto Vale.
Já o nosso Cariri se destaca também com os 15 anos da 
primeira faculdade particular de medicina em nosso 
estado. Sem falar das reportagens do Dia do Médico 
sobre os importantes pro�ssionais e instituições que 
merecem todo o destaque naquela região.
Encerrando, nosso diálogo, a IV Comenda Jornal 
do Médico Fortaleza & Zona Norte, além da edição 
região do Cariri & Centro Sul, está em contagem 
regressiva com um conceituado leque de homenagens 
para personalidades médicas, instituições de saúde, 
projetos sociais e, claro, as entidades representativas 
da classe médica. Será um grande evento para 
marcar ainda mais o Dia do Médico no Ceará.
Caro (a)s leitore (a)s, lembrem-se de acessar nossos 
canais digitais com essa publicação e muito mais 
sobre Medicina & Saúde, www.jornaldomedico.
com.br/impresso |facebook.com/jornaldomedico | 
instagram.com/jornaldomedico
Em dezembro, estaremos de volta com muitos 
destaques sobre medicina & saúde de norte a sul do 
Ceará. Até lá e boa leitura!
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FORTALEZA

CENTRO-SUL

[•] Dr. Ariosto Bezerra vale, cREMEc 5620, RqE nº 
2559 | médico oftalmologista-cirurgião e Membro da 
American Academy of Ophtalmology

O QUE
VOCÊ VAI
LER NESTA
EDIÇÃO

instagram.com/jornaldomedico

facebook.com/jornaldomedico
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[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg
| Médica e historiadora, CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogspot.com.br

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel
| cREMEc nº 2412, RqE nº 589 | membro da AcM
Academia Cearense de Medicina, Cadeira 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

FORTALEZA

[•] Dr. idelfonso carvalho, cREMEc nº 9198 RqE nº 5403 
| Mastologista do serviço de Oncologia do hMsvP - hos-
pital e Maternidade são vicente de Paulo

[•] Dra. celina côrte Pinheiro, cREMEc nº 2094
| Ortopedista e Presidente sOBRAMEs-cE
[+] celinacps@yahoo.com

[•] Dr. napoleão Tavares neves, cREMEc nº 267
membro da Academia Cearense de Medicina

REGiÃO DO cARiRi

[•] Prof. Juvenal linhares, cREMEc nº 8140, RqE nº 
7206 | Médico Mastologista, Coordenador Curso de 
Medicina UFC Campus de Sobral

ZONA NORTE

ACESSE ESSE E OUTROS NÚMEROS DO JM
WWW.JORnAlDOMEDicO.cOM.BR/iMPREssÃO

cAnAl DiGiTAl DO JM
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CEARÁUNIMED CEARÁ

30 ANOS DE SUCESSO
E REALIZAÇÕES

A UNIMED Ceará completa 
30 anos de atividades como 
uma das mais completas 

empresas do ramo da saúde na re-
gião Nordeste. Fundada no ano de 
1985 sob um modelo empresarial 
cooperativista, tendo por missão 
promover o cooperativismo médi-
co por meio do fortalecimento das 
Unimeds �liadas e prestar servi-
ços como Operadora de Plano de 
Saúde, com práticas sustentáveis e 
atendimento humanizado, garan-
tindo a satisfação dos seus clientes, 
a instituição cresceu e tornou-se 
símbolo de boa gestão, qualidade 
em atendimento e modernização 
de processos.

Visando a satisfação plena dos seus 
clientes, ao atingir a classi�cação 
máxima de desempenho no mer-
cado de saúde, a UNIMED Ceará 
se apresenta, ainda, como uma das 
mais fortes e abrangentes entre as 
unidades federativas da UNIMED 
nacional. Pautando suas atividades 
em valores como cooperativismo, 
valorização de clientes e colabora-
dores, ética, inovação e responsabi-
lidade social, a UNIMED Ceará veio 
a ser reconhecida pela população 
cearense como sinônimo de exce-
lência em atendimento.

A Unimed Ceará, cuja sede está 
instalada em Fortaleza, con�gura-
se como Federação das Unimeds 
do estado do Ceará ao reunir nove 
�liadas em seu sistema: Unimed 
Abolição, Unimed Aracati, Uni-

med Cariri, Unimed Centro-Sul do 
Ceará, Unimed Crateús, Unimed 
Nordeste do Ceará, Unimed Sertão 
Central, Unimed Sobral e Unimed 
Vale do Jaguaribe, compondo uma 
rede integrada que facilita o acesso 
de clientes em clínicas, hospitais e 
consultórios médicos em suas pró-
prias cidades.

Integrante do Sistema Nacional 
Unimed, a maior rede de assistên-
cia médica do Brasil, a Unimed Ce-
ará possui cerca de 1.100 médicos 
cooperados às suas �liadas e vários 
serviços próprios e de terceiros, 
tais como hospitais, pronto-aten-
dimentos, clínicas e laboratórios. 
Essa profusão de atividades e ca-
nais foi estruturada para fornecer o 
melhor atendimento a cada um de 
seus 105 mil clientes. 

O presidente da instituição, o con-
ceituado médico Dr. Darival Brin-
gel de Olinda, é considerado como 
um dos principais responsáveis 
pelo sucesso da UNIMED Ceará 
nesses 30 anos de atividades. Ten-
do ocupado postos-chave no siste-
ma Unimed, e primando sempre 
pelo talento na medicina (um dos 
principais médicos de sua geração) 
e na administração, ele e sua equi-
pe alçaram a instituição ao posto 
de uma das maiores e mais com-
pletas entidades do ramo da saúde 
na região Nordeste, tendo recebido 
elogios de todas as regiões do Bra-
sil. Em seus 30 anos de atividades, 
a UNIMED Ceará se mantém em 
constante evolução no que concer-
ne a novas tecnologias e práticas 
que facilitem a vida de seus pacien-
tes. O sucesso é fruto do excelente 
trabalho realizado.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

ESSA PROFUSÃO 

DE ATIVIDADES 

E CANAIS FOI 

ESTRUTURADA 

PARA FORNECER 

O MELHOR 

ATENDIMENTO A 

CADA UM DE SEUS 

105 MIL CLIENTES. 

Dr. Darival Bringel de Olinda, 
presidente Unimed Ceará
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VALORIZAÇÃO
DE SEUS COLABORADORES
E FUNCIONÁRIOS 

Caracterizando-se como uma 
das maiores e mais respei-
tadas empresas da área da 

saúde no estado, a UNIMED Ceará 
vem realizando, desde sua criação, 
em 1985, uma gestão pautada pelo 
empreendedorismo e valorização 
de seus colaboradores. Colocando-
se sempre como uma instituição 
de vanguarda no que concerne à 
modernização de sua estrutura ad-
ministrativa, a UNIMED Ceará foi 
eleita uma das Melhores Empresas 
Para Trabalhar no segmento Saúde 
do País (GPTW – Saúde 2013) e 
uma das Melhores Empresas Para 
Trabalhar no Ceará (Great Place To 
Work 2012 e 2013).

Diversas teorias da administração 
acentuam a importância da valo-
rização dos pro�ssionais e colabo-
radores das empresas e organiza-
ções. Essas teorias a�rmam que 
pro�ssionais motivados e valoriza-
dos trabalham melhor e ajudam a 
construir os objetivos e metas das 
organizações. A UNIMED Ceará, 
mesmo antes da difusão em massa 
desses conceitos, se estruturou a 
partir da valorização de seus cola-
boradores, pois acredita que uma 
instituição é formada pelo trabalho 
de cada pro�ssional que a compõe, 
desde o que realiza a atividade mais 
simples até o responsável pelas 
ações mais complexas.

Essa valorização e motivação dos 

funcionários vão ao encontro da 
missão e dos objetivos estratégi-
cos da UNIMED Ceará, ou seja, 
prestam serviços como operadora 
de plano de saúde, com práticas 
sustentáveis e atendimento huma-
nizado, garantindo a satisfação de 
seus clientes. A instituição possui 
a constante preocupação em aten-
der, com presteza e e�ciência, cada 
um de seus clientes, oferecendo 
serviços de qualidade em todas as 
regiões em que atua.

A excelência na realização de seus 
serviços foi alcançada justamente 
por meio do cuidado, valorização 
e parceria �rmada com seus cola-
boradores, que recebem incenti-
vos diversos, acompanhamento 
especializado, grati�cações, entre 
outros instrumentos. O clima orga-
nizacional é amistoso, equilibrado e 
tranquilo e cada pro�ssional tem a 

liberdade para propor novas ideias 
acerca do processo administrativo. 
A organização da empresa se presta 
a facilitar o desenvolvimento das 
atividades necessárias para se ob-
ter, diariamente, a satisfação dos 
clientes da UNIMED Ceará.

De acordo com o seu Presidente, Dr. 
Darival Bringel de Olinda, a UNI-
MED Ceará busca a constante sa-
tisfação de seus clientes e de toda a 
sua rede de prestadores de serviços, 
para que, juntos, possam crescer 
ainda mais, com responsabilidade, 
sustentabilidade e respeito mútuo. 
Não foi à toa que a UNIMED Ceará 
alcançou posição de destaque entre 
as melhores empresas para se tra-
balhar no ramo da saúde.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

UNIMED CEARÁ
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FORTALEZAACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

[•] Acad. Dr. Marcelo Gurgel |
cREMEc nº 2412, RqE nº 589 |
membro da ACM - Academia Cearen-
se de Medicina, cad. 18
[+] marcelo.gurgel@uece.br

CONSELHEIRO

O TROFÉU SEREIA DE OURO 
NA ACADEMIA CEARENSE 
DE MEDICINA

O Troféu Sereia de Ouro, ini-
ciativa do chanceler Edson 
Queiroz, foi instituído em 

1971 com o objetivo de homena-
gear, de modo expressivo, os que 
se destacaram e deram importante 
contribuição ao desenvolvimento 
do Ceará, em seus distintos campos 
de atuação.

Uma plêiade de primeira grandeza, 
formada por 180 pessoas, foi aqui-
nhoada com a estatueta concedida, 
no percurso de 45 edições anuais, 
que oferece ao contemplado um re-
conhecimento público, de notável 
apelo social, mercê da parcimônia 
que ancora cada selecionado.

Além do comedimento numérico, 
uma vez que, invariavelmente, li-
mita-se a quatro premiados anual-
mente, a concessão segue um bem 
cuidado rito na de� nição dos seus 
bene� ciados, começando pela larga 
consulta entre os possuidores do 
galardão, que apontam os poten-
ciais nomes de pessoas a premiar.

O troféu em foco a� gura-se, indu-
bitavelmente, um reconhecimento 
público de enorme valor ao agracia-
do, notadamente devido à origem e 
à forma de sua outorga institucio-
nal.

Os médicos compõem uma subs-
tancial representação pro� ssional, 
no conjunto dos agraciados com 
esse troféu, porquanto 25 (13,9%) 

discípulos da arte de Hipócrates 
foram digni� cados com tal honra-
ria, dos quais tão somente seis não 
guardam vinculação formal com 
a Academia Cearense de Medici-
na (ACM), quer como fundadores, 
acadêmicos titulares ou membros 
honorários do silogeu.

A cifra acima coloca a ACM em pri-
meira posição, quando compara-
da a outras entidades culturais ou 
cientí� cas em funcionamento no 
Ceará, superando, inclusive, as de 
centenária existência.

A ACM sente-se igualmente pres-
tigiada quando tem um dos seus 
entes os recebedores da “Sereia 
de Ouro”, e, no caso, deste ano de 
2015, o júbilo vem em dose dupla 
com a entrega desse troféu aos aca-
dêmicos Elias Geovani Boutala Sa-
lomão e Lúcia Maria Alcântara de 
Albuquerque.

UMA PLÊIADE 

DE PRIMEIRA 

GRANDEZA, 

FORMADA POR 

180 PESSOAS, FOI 

AQUINHOADA 

COM A ESTATUETA 

CONCEDIDA, NO 

PERCURSO DE 45 

EDIÇÕES ANUAIS,



ONCO-HEMATOLOGIA
Dr. Emmerson de Sousa Eulálio (CRM 6862 / RQE 3714)
Dra. Elida Livia Rafael Dantas Belarmino (CRM 12059 / RQE 7086)
Dr. Francisco Emiliano Rafael Dantas (CRM 11145 / RQE 6637)

ENFERMAGEM ONCOLÓGICA PSICO-ONCOLOGIA
FARMÁCIA EM ONCOLOGIA
GERIATRIA

DERMATOLOGIA

ONCOLOGIA CLÍNICA
Dra. Iane Pinto Figueiredo Lima (CRM-8515/RQE-3868)
Dr. Leonardo Atem G. De Araújo Costa (CRM-9458/RQE-5314)
Dr. Eduardo Cronemberger C. E  Silva(CRM-7922/RQE-3811)
Dra. Vera Rejane Emiliano (CRM-5960)
Dra. Karennine Vieira Nogueira (CRM-9062/RQE-3981)

18 DE OUTUBRO DIA DO MÉDICO
“Bem mais que parabenizar, nós agradecemos por cuidar da vida 

com respeito, amor e dignidade.”
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FORTALEZA

EMERGÊNCIA BRASILEIRA

Há mais de vinte anos, um pequeno 
grupo de médicos do Ceará, do Rio 
Grande do Sul e  de São Paulo ini-
ciava uma luta imensa para mudar 
as emergências brasileiras. Foram 
buscar em países avançados e mais 
desenvolvidos ações e intervenções 
que pudessem contribuir com esses 
anseios. Nessa busca, conhecemos 
o conceito de medicina de emergên-
cia como uma especialidade médica. 
Nesses países, o médico que trabalha 
na emergência chama-se emergen-
cista, que não é um recém-formado, 
não é um pro�ssional que aprendeu 
sozinho, sem nenhum treinamen-
to formal, os princípios básicos e 
avançados do atendimento das pa-
tologias emergenciais, nem muito 

UMA lUTA DE POUcOs, UMA cOnqUisTA DE MUiTOs.

menos é um pro�ssional passagei-
ro, transeunte, esperando apenas o 
tempo em que ingressará em algu-
ma residência médica. Ele não esta 
lá apenas para receber honorários 
temporários. Nesses países, o médi-
co emergencista é um pro�ssional 
treinado durante 3 ou cinco anos, 
de forma intensa, continua e acade-
micamente avaliado em suas ações 
e habilidades. São pro�ssionais res-
peitados pelas sociedades médicas e 
pela sociedade civil. São pro�ssionais 
que estão trabalhando lá, porque 
gostam, porque o seu maior prazer é 
salvar vidas.  São vocacionados para 
desempenhar, dentro da medicina, 
esse papel importante e comple-
xo. São importantes não só para a 
emergência em si, mas para todo o 

sistema de saúde. Além disso, contri-
buem para uma menor mortalidade 
geral nesse setor e protegem a todos 
que os procuram, evitando equívo-
cos e desconforto no atendimento 
do paciente crítico. Esse conceito e 
padrão de pro�ssional já estão de�-
nidos em mais de oitenta países pelo 
mundo todo. Trazê-lo, para Brasil, foi 
uma tarefa árdua, desgastante com 
muitos episódios de imensas bata-
lhas e de eventos que só o tempo e 
a história poderão demonstrá-lo, na 
sua intimidade, evidenciando-se, as-
sim, uma verdadeira luta contínua 
contra a ignorância, a intolerância e 
o imperialismo de instituições e so-
ciedades. Levamos a todo Brasil, de 
norte a sul, do leste a oeste, essas in-

ABRAMEDE

Ao centro, Dr. Frederico Arnaud com os residentes de Medicina de Emergência do ceará no iJF



11

FORTALEZA

JornaldoMédico, edição 65/2015 (setembro-outubro) Dia do Médico

formações para que se conhecessem 
o que há de melhor do mundo. Esti-
mulamos a discussão com todas as 
instituições relacionadas e buscamos 
diariamente esclarecer a necessidade 
dessa mudança. Debatemos de for-
ma incessante com os que pensavam 
diferentes e, pouco a pouco, alguns se 
convenciam da absoluta importância 
dessa mudança na emergência bra-
sileira. Após três debates nacionais, 
o Conselho Federal de Medicina se 

convenceu da necessidade de uma 
nova ordem na emergência e tomou 
as rédeas desse processo que agora se 
�naliza. Esse reconhecimento repre-
senta não o �nal de uma luta, e sim 
o início de uma grandiosa, extensa e 
difícil batalha para comprovar todos 
os conceitos que foram tão veemen-
temente defendidos. É o começo de 
um novo ciclo, um novo tempo nas 
nossas tão mal tratadas emergências. 
Inicia-se a mudança fundamental 
que tanto desejávamos. Temos, pela 
frente, um longo caminho, que leva-
rá gerações, mas o passo inicial foi 
dado. Parabéns às nossas instituições 
CFM, AMB e CnRM por oferecerem 
uma nova perspectiva  para nossos 
médicos e uma imensa segurança 
para nossos pacientes. Parabéns a to-
dos aqueles que, de uma forma ou de 
outra, contribuíram para esse feito. 
Viva a emergência brasileira, agora 
sim a mais nova especialidade médi-
ca do nosso país. 

PARABÉNS A TODOS 
AQUELES QUE 
DE UMA FORMA 
OU DE OUTRA 
CONTRIBUÍRA PARA 
ESSE FEITO. VIVA 
A EMERGÊNCIA 
BRASILEIRA, AGORA 
SIM, A MAIS NOVA 
ESPECIALIDADE 
MÉDICA NO NOSSO 
PAÍS.

Dr Frederico Arnaud é homenageado pelos residen-
tes e é considerado o pai da Emergência Brasileira.

Residentes de Emergência do ceará comemoram o 
reconhecimento da especialidade

[•] Dr. Frederico Arnaud, cREMEc nº 
5409, médico e vice-presidente da 
ABRAMEDE
[+] frederico.arnaud@hotmail.com

cOlABORADOR
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FORTALEZASAUDE OCULAR

O LASER EM CIRURGIA 
REFRATIVA (CORREÇÃO DE 
GRAUS)

Cirurgia refrativa signi�ca a 
correção, por meios cirúr-
gicos, total ou parcial, dos 

graus (ametropias) de uma pes-
soa. A pessoa que não necessita 
de correção de graus é chamada de 
emétrope.  Esses graus, que são ve-
ri�cados no exame oftalmológico 
(refratometria), são os seguintes: 
miopia, hipermetropia, astigmatis-
mo e presbiopia. O míope vê bem 
de perto e ruim de longe, o hiper-
métrope é seu oposto, o astigmata 
não vê bem nem para perto nem 
para longe, embora geralmente te-
nha predileção pela visão de perto e 
o présbita tem di�culdade para lei-
tura após os 40 anos, a velha conhe-
cida vista cansada.  O método mais 
usual para a correção dessas ame-
tropias é o que utiliza o so�sticado 
excimer laser. Ele atua modi�cando 
a curvatura corneal para obter o 
resultado desejado. Esse laser vem 
sendo utilizado, com sucesso, há 
mais de 20 anos e tem evoluído sig-
ni�cativamente, principalmente na 
última década. Exitem duas princi-
pais técnicas utilizadas que são o 
prk e o lasik. O primeiro atuando 
mais super�cialmente na córnea 
(epitélio) e o outro atuando mais 
profundamente, no estroma, após 
confecção de um “�ap” (aba) cor-
neal semicircular. Esse “�ap” pode 
ser feito com microcerátomo auto-
matizado ou com o ultramoderno 
laser de fentosegundo, que utiliza 

a tomogra�a corneal para realizar 
a perfeita confecção do mesmo.  
Além do excimer laser, a cirurgia 
da catarata também é considerada 
uma cirugia refrativa, pois não ob-
jetiva somente a retirada do crista-
lino (lente natural do olho) opaco 
e substituição por uma nova lente 
intraocular (lio).  Quando se calcu-
la a lio que será implantada, já se 
pode programar qual a lente que 
pode corrigir àquele determinado 
grau da pessoa. Lios  tóricas e mul-
tifocais, que são chamadas de pre-
mium, têm gerado altos níveis de 
satisfação e independência ao uso 
de óculos em seus usuários. Asso-
ciada a essa tecnologia das lios está 
o surgimento de mais um espeta-
cular laser de fentosegundo especí-
�co para re�nar a cirurgia de cata-

rata. Realizando incisões precisas, 
abrindo acesso ao cristalino com 
a capsulorrexis perfeita e “amole-
cendo-o” para facilitar sua remoção 
pelo facoemulsi�cador (moderno 
ultrassom que fragmenta e aspira 
o núcleo do cristalino opaco). Os 
lasers estão revolucionando as ci-
rurgias oftalmológicas, trazendo 
resultados cada vez melhores e pre-
cisos para toda população mundial. 
O futuro já chegou está à disposi-
ção de todos.

[•] Dr. Andre luiz de Matos Mendes
Bezerra | cRM 5827 RqE 1450 | 
Oftalmologista | Preceptor da
Residência de Oftalmolgia do
HUWC-UFC
[+] drandreluizmb@gmail.com

CONSELHEIRO

Dr. André Bezerra, oftalmologista
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FORTALEZACIDADANIA

CICLISTAS 
TAMBÉM 
ATROPELAM!

Sou motorista e pedestre e, em 
qualquer uma das situações, 
devo obedecer às normas de 

trânsito. Se também fosse ciclista, 
estaria sujeita ao mesmo dever. 
Não dá para ser diferente sob o ris-
co de comprometer a minha vida e 
dos demais. Como pedestre, sinto 
ainda mais agudamente a rudeza 
do trânsito, face à minha maior fra-
gilidade. 

Em Fortaleza e em várias regiões 
brasileiras, tem-se incentivado o 
uso das bicicletas com programas 
de compartilhamento. Um sinal de 
civilidade! Contudo, as ciclofaixas 
nem sempre correspondem ao ide-
al, por terem sido criadas em vias 
já bastante comprometidas com o 
tráfego. São estreitas, inclinadas, 
com imperfeições na pavimentação 
e, por vezes, ocupadas por motoci-
clistas apressados que as invadem 
para que seu deslocamento seja 
mais e�ciente. Não bastando isso, 
em algumas, a circulação dos ciclis-
tas pode se dar nos dois sentidos, 
embora a via tenha mão única. Esta 
simpática alternativa intensi�ca 
o risco de acidentes para os ciclis-
tas que surgem inesperadamente 
na contramão, em trajetos mal 
iluminados, diante dos carros que 
tentam atravessar os cruzamen-
tos. Para os pedestres, nem se fala! 
Está sujeito agora a maior risco de 
atropelamento não apenas pelos 

motorizados, como também por 
ciclistas que se consideram os cida-
dãos eleitos e não obedecem às nor-
mas do trânsito. Todos os veículos 
motorizados, parados no semáforo 
vermelho, antes da faixa de reten-
ção, enquanto o ciclista ultrapassa 
o cruzamento como dono da rua. 
Várias vezes precisei interromper a 
travessia na faixa de pedestres para 
dar passagem ao irresponsável ci-
clista. Caso contrário, seria atrope-
lada, correndo risco de morte. Os 
ciclistas se sentem à vontade para 
se apropriarem das ruas e das cal-
çadas. É útil lembrar que as normas 
de trânsito são para todos e que ci-
clistas também podem atropelar e 
matar pedestres. Na escala de vul-
nerabilidade, este é o mais frágil. 

Não basta darmos aos cidadãos a 
impressão de que a cidade se tor-
nou mais humana com a presença 
dos ciclistas nas ruas. Há necessi-
dade premente de educação con-
tinuada para a mobilidade segura, 
civilizada e respeitosa nas ruas, 
além da punição para os infratores. 
Ninguém está isento!

Publicado no Jornal O POVO em 
21/08/2015, Primeiro Caderno - 
Opinião.

[•] Dra. celina côrte Pinheiro, 
cREMEc nº 2094 | Ortopedista e 
Presidente sOBRAMEs-cE
[+] celinacps@yahoo.com

CONSELHEIRA

Planos de saúde Unimed Fortaleza com 
condições especiais para os Associados 

ao Sindicato dos Médicos do Ceará.
Para saber mais ligue para

(85) 3114.1610

Cuidar de quem cuida das pessoas.
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INTERNACIONALLITERATURA

[•] Dra. Ana Margarida Rosemberg |
Médica e historiadora, CREMEC 1782
[@] anamargarida50@uol.com.br
[+] anamargarida-memorias.blogs-
pot.com.br/

CONSELHEIRA

A FORTALEZA DE FILIPE 
AUGUSTO (FILIPE II)

Situado no centro de Paris, na 
margem direita do rio Sena, 
entre o Jardim das Tulherias e 

a Igreja Saint-Germain-l’Auxerrois, 
o Louvre é um dos maiores e mais 
importantes museus do mundo. 
Seu acervo possui mais de 380 mil 
itens com 35 mil obras de arte em 
exibição permanente, abrangendo 
oito mil anos da cultura e da civili-
zação tanto do Oriente quanto do 
Ocidente.

A Pirâmide de Vidro, erigida em 
1989, � ca ao lado da estátua eques-
tre de Louis XIV e marca o ponto 
de partida para quem se aventura 
a mergulhar no museu. Os apro-
ximados dez milhões de visitantes 
por ano fazem do Louvre o museu 
mais visitado do mundo. O que a 
maioria deles não sabe é que o mu-
seu se situa no antigo palácio dos 
reis da França, ou seja, Palais du 
Louvre, cuja origem remonta há 
um milênio. 

A palavra “louvre”, que signi� ca 
lugar forti� cado, tem origem an-
glo-saxônica, segundo uma hipóte-
se. Outra hipótese é que deriva do 
francês arcaico lauer ou lower cujo 
signi� cado é “torre de guarda”. 

A primeira fortaleza do Louvre 
foi construída por Filipe II (1165–
1223). Segundo a historiadora Ina 
Caro, Filipe II foi o primeiro rei a 
amar Paris, seguido, quatrocen-
tos anos depois, por Henrique IV 
(1553-1610). Logo que foi coroado, 
Filipe II começou a embelezar a ci-

dade e o fez durante os 43 anos de 
seu reinado.   

Descendo pela escada rolante sob 
a pirâmide de vidro do arquiteto 
chinês I. M. Pei, deparamo-nos com 
um imenso vão que dá acesso às 
três alas do Louvre: Denon, Riche-
lieu e Sully. Aconselho ao turista a 
começar sua visita pela Ala Sully 
para apreciar o Louvre Medieval, 
no subsolo.  Lá, encontra-se a base 
da Fortaleza de Filipe II.  A mesma 
foi descoberta quando a pirâmide 
estava sendo construída. 

Ao adentrar o imenso salão, a pri-
meira coisa que o visitante se de-
para é com um modelo, tipo uma 
maquete, de um castelo medieval.  
O modelo tem uma muralha ame-
ado consistindo de seleiras (bre-
chas que permitiam que os arquei-
ros disparassem as suas armas) e 
merlões (locais mais elevados para 
a proteção dos arqueiros). Tem, 
também, dez torres. Quando o vi-
sitante se vira, � ca perplexo ao ver 
a verdadeira base da fortaleza, com 
proporções gigantes. 

A fortaleza era ligada a cerca de cin-
co quilômetros de muro que, após 
21 anos de construção, circunda-
ram a cidade de Paris. O muro, com 
três metros de largura e nove de 
altura, servia para reforçar a defesa 
da cidade. Com essa fortaleza, Feli-
pe II fez de Paris o centro político e 
religioso do reino. 

Com Filipe III (1245-1285), o Lou-
vre foi ampliado. Somente durante 
o reinado de Carlos V (1338-1380), 
o palácio tornou-se residência real. 
Com o tempo, a antiga fortaleza 
militar medieval tornou-se um 
complexo de prédios devotados à 
cultura.

Somente depois de ver aquela es-
trutura medieval e emergir do 
subsolo para ver o museu, temos a 
ideia do passado e do presente do 
esplendoroso Louvre
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DIA DO MÉDICO

PEDIATRIA, OFÍCIO DIVINO

Não sei de onde surgiu a ideia de 
tornar-me médica, mas esse 
desejo esteve presente desde a 

minha infância, pois nunca passou pela 
minha cabeça exercer outra pro�ssão 
nem outra especialidade, sempre tive 
certeza que iria ser pediatra, e, depois 
de 54 anos no exercício dessa ativida-
de, ela ainda me encanta e enleva.

Existem sim di�culdades, mas as vitó-
rias e conquistas são contadas e recom-
pensadas através dos sorrisos nos ros-
tos das mães quando veem seus �lhos 
recuperarem o prazer das brincadeiras 
após algum agravo de saúde.

Ao se cuidar, há de se ter compaixão e 
amor; e medicina signi�ca amor, sacer-
dócio da ciência curativa. Para o mé-
dico, não há tempos nem momentos 
para fazer o bem, porque todo dia é dia 
de tentar salvar vidas tentando curar 
e prevenir as doenças. Não tem preço 

[•] Dra. Maria Dione Mota Rôla | 
Médica Pediatra e Membro da sO-
BRAMEs-cE, cREMEc nº 528 - RqE 
nº 48
[+] dionemota@secrel.com.br

cOlABORADORA

ampliada por ter meus �lhos e netos 
compartilhando o amor pela minha 
querida medicina.

Preciso atualizar sempre meus conhe-
cimentos, por isso, o estudar e o re-
ceber ensinamentos fazem parte dos 
grandes prazeres da minha vida.

Apesar dos avanços da ciência, são 
imensos os desa�os à limitação huma-
na. Dessa forma, peço sempre a sabe-
doria, a força e a fé para ser mensageira 
da esperança e misericórdia de Deus e a 
coragem para exercer até a morte essa 
pro�ssão que acolhi.

PARA O MÉDICO, 
NÃO HÁ TEMPOS 
NEM MOMENTOS 

PARA FAZER O BEM...
a graça que recebo de estar podendo 
acompanhar agora o desenvolvimento 
dos �lhos e netos dos meus primeiros 
pacientes, sentindo-me instrumento 
nas mãos de Deus para passar esperan-
ça nos momentos de a�ição, felicidade 
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NACIONALAssOciAÇÃO MÉDicA BRAsilEiRA

A SAÚDE QUE
NÃO QUEREMOS

Dirigimo-nos aos médicos 
brasileiros com nossos mais 
sinceros agradecimentos, 

pela união e luta conjunta em dife-
rentes momentos que temos pas-
sado na busca por melhorias para a 
saúde, a medicina e o médico brasi-
leiro. Não tem sido fácil o atual mo-
mento, em que se avolumam crises e 
tentam desquali�car nosso trabalho 
médico. Juntemos nossas forças e 
lutemos pelos nossos ideais e causas 
coletivas, que teremos sucesso.

A Associação Médica Brasileira 
(AMB) tem atuado de maneira �r-
me com a maior rapidez possível 
dentro das nossas possibilidades. 
Sabidamente, o governo federal 
que aí está não tem conduzido o 
país no rumo certo, notadamente 
na educação e saúde, mas há crise 
em vários outros diferentes seto-
res. A in�ação aumenta, o desem-
prego e os juros também, assim 
como surgem mais e mais pessoas 
envolvidas em corrupção, levando 
nosso Brasil querido à piora pro-
gressiva dos nossos indicadores 
sociais, econômicos, �nanceiros.

A abertura desenfreada de escolas 
de medicina preocupa sobremanei-
ra, pois a qualidade não está sendo 
observada com o rigor necessário, 
preocupando-se tão somente com 
quantidade. Enviesam números, 
camu�am indicadores. Falam ago-
ra que o Brasil precisa ter 2,7 médi-
cos por 1.000 habitantes (índice do 
Reino Unido). Isoladamente não 

quer dizer garantia de bom indica-
dor de saúde. O Brasil tem várias 
cidades com índice superior a esse 
(exemplos: São Paulo, Rio de Janei-
ro, Porto Alegre, Brasília) e como é 
a saúde pública nesses locais?

Agora escolas médicas são escolhi-
das “a torto e a direito”, ou com cri-
térios que não são os do Reino Uni-
do, mas políticos, ou politiqueiros. 
Há �la de políticos no Ministério da 
Educação querendo uma faculdade 
de medicina para seu município? 
Escolheram municípios para sediar 
curso médico, que não têm condi-
ções mínimas na estrutura da rede 
de assistência à saúde, sem falarmos 
da qualidade para docentes ou pes-
quisa. Pode-se falar em curso médi-
co quali�cado com esses critérios? 
Nesse momento, quando escrevo, 
são 257 escolas médicas, com mais 
36 já escolhidos os municípios e ou-
tros 22 em fase de escolha. A grande 
maioria escola privada, com eleva-
das mensalidades. Já se diz que para 
ser médico, no Brasil, basta ter R$ 
6-7 mil por mês durante seis anos. 
Criaram-se escolas para os ricos, e 
pior, muitas sem qualidade.

Precisamos urgentemente avaliar 
as escolas e os egressos dessas es-
colas, todas, quer públicas ou priva-
das. Feita de maneira independente 
e não como quer o governo, fazen-
do tudo e mal. Avaliar as escolas e 
punindo quem não tiver padrão 
mínimo. Como se concebe uma 
escola médica ter nota dois (num 

escore de 1 a 5) numa avaliação do 
Ministério da Educação e continuar 
funcionando normalmente?

E, por último, o governo fala no 
Mais Especialistas. Que nos res-
ponda às perguntas: quantos es-
pecialistas o Brasil precisa? Em 
que áreas? Para trabalhar onde? 
Com que regime de contratação? 
Com que remuneração? A AMB 
esteve, está e estará sempre à 
disposição para ajudar o Brasil, 
independente de governos, pois 
queremos políticas de estado, 
desde que seja feita com serie-
dade, compromisso, qualidade e 
verdades.

Saúde é nosso bem maior e o 
povo brasileiro merece respeito!

[•] Dr. Florentino de Araújo cardoso 
Filho, cREMEc nº 4321, RqE nº 5934 
| Médico Oncologista e Presidente da 
AMB - Associação Médica Brasileira, 
[+] presidente@amb.org.br

cOlABORADOR

Dr. Florentino cardoso, 
presidente AMB
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CENTRO-SUL

Hoje, no Brasil, há mais 
de 1,2 milhão de cegos. 
A Organização Mundial 

de Saúde (OMS) estima que 60% 
das cegueiras são evitáveis, isso 
signi�ca que quase 700 mil bra-
sileiros que são cegos poderiam 
não ser se tivessem recebido tra-
tamento precocemente.

O acesso ao atendimento médico 
oftalmológico é decisivo para al-
terar as condições de saúde ocu-
lar do povo brasileiro.

Mas, essa triste realidade não 
ocorre apenas no Brasil, por isso, 
a OMS se uniu a outras institui-
ções para que, um dia por ano, 
se pense, discuta, chame a aten-
ção de toda a sociedade sobre o 
tema.  Esse dia é chamado de Dia 
Mundial da Visão, e, é sempre ce-
lebrado na segunda quinta-feira 
de outubro. Nessa data, em todo 
o planeta, médicos, pacientes, 
autoridades e comunidades fa-
zem ações que buscam eliminar 
a cegueira evitável em todo o 
mundo até o ano de 2020. Além 
das di�culdades de acesso ao 
médico oftalmologista no SUS, 

ALERTA PARA A PREVENÇÃO 
DA CEGUEIRA NO PAÍS,
08 DE OUTUBRO DE 2015
PARA PREvEniR AlGUMAs DOEnÇAs OcUlAREs, O TEsTE DO 
OlhinhO É FEiTO, AinDA nO BERÇáRiO, AssiM qUE A cRiAnÇA 
NASCE

outro grave problema é a falta de 
informação.

A �nalidade do programa é elimi-
nar a cegueira evitável em todo o 
mundo até o ano 2020. Isso por-
que até 80% dos casos de ceguei-
ra resultam de causas previsíveis 
ou tratáveis, mas, a cada cinco 
segundos, uma pessoa �ca cega 
no mundo e uma criança perde 
a visão a cada minuto. São 285 
milhões de pessoas no mundo vi-
vendo com baixa visão ou ceguei-
ra, desses, 39 milhões são cegas 
e 246 milhões têm moderada ou 

DIA MUNDIAL DA VISÃO

CAMPANHAS COMO 

A DO DIA MUNDIAL 

DA VISÃO SÃO 

IMPORTANTES PARA 

CONSCIENTIZAR A 

POPULAÇÃO SOBRE 

A NECESSIDADE DE 

ACOMPANHAMENTO 

MÉDICO 

ESPECIALIZADO...
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grave de�ciência visual.

Campanhas como a do Dia Mun-
dial da Visão são importantes 
para conscientizar a população 
sobre a necessidade de acompa-
nhamento médico especializado, 
para evitar que os problemas dos 
olhos se agravem e acabem resul-
tando em cegueira, que poderia 
ser evitada em cerca de 80% dos 
casos, destacou Marco Antônio 
Rey Faria, ex-presidente do Con-
selho Brasileiro de Oftalmologia 
(CBO).

Para Faria, muitas doenças rela-
cionadas à visão não apresentam 
sintomas, quando são descober-
tas, já estão em estágio bastante 
avançado e de difícil regressão. 
“É o caso do glaucoma, a maior 
causa de cegueira no mundo, 
sendo que, no Brasil, mais de 1 
milhão de pessoas são portado-
ras da doença”, informa.

Cegueira em crianças

Cerca de 40% das causas de ce-
gueira infantil são evitáveis ou 
tratáveis, uma vez que as doen-
ças que causam cegueira podem 
emitir sinais perceptíveis pelos 
pais ou diagnosticados em con-
sultas médicas. Todo quadro fe-
bril, dores de cabeça ou no pes-
coço, acompanhado de manchas 
vermelhas na pele, tosse, coriza 
ou conjuntivite devem ser consi-
derados suspeitos, independen-
temente da situação vacinal ou 
da idade.

Algumas doenças relacionadas 
à má-formação ocular não têm 
tratamento, mas podem ser ate-
nuadas por adaptações ópticas e 
não ópticas que proporcionem à 
criança suporte para a aprendi-
zagem e o desenvolvimento in-
telectual.

Além disso, algumas doenças 
oculares podem ser detectadas 
quando a criança nasce, como o 
teste do olhinho, feito ainda no 
berçário. Em um quarto escuro, 
um feixe de luz é emitido pelo 
aparelho chamado oftalmoscó-
pio e, quando não há nenhum 
obstáculo à visão, a luz vai até a 
retina e, ao ser re�etida, faz com 
que o examinador perceba um 
re�exo vermelho.

As causas mais comuns de ce-
gueira em crianças são: catarata 
congênita, glaucoma congênito, 
retinopatia da prematuridade e 
retinoblastoma.

Fontes: CBO.org.br e PortalBrasil.
gov.br

[•] Dr. Ariosto Bezerra vale, cREMEc 
5620, RqE nº 2559 | médico oftalmo-
logista-cirurgião e Membro da Ameri-
can Academy of Ophtalmology
[+] ariostovale@yahoo.com.br

CONSELHEIRO
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CENTRO-SULPROMOÇÃO A sAÚDE

UNIMED CENTRO SUL DO 
CEARÁ PROMOVE ATIVIDADES 
EM PROL DA SAÚDE E 
QUALIDADE DE VIDA

A Unimed Centro Sul do Ce-
ará promoveu, no dia 30 de 
agosto deste ano, o I Passeio 

Ciclístico na cidade de Icó, evento 
que visa incentivar a prática de ati-
vidades físicas pelos habitantes do 
município abrangido, tendo em vis-
ta difundir uma cultura de saúde e 
bem-estar. O evento, que faz parte 
do projeto Promoção à Saúde, foi 
elaborado em parceria com a Uni-
med Ceará, que vem realizando essa 
ação em outra importante cidade. 
Há cerca de 1 ano, o Passeio Ciclísti-
co foi implantando no município de 
Iguatu e, devido ao sucesso alcança-
do, houve a implantação na cidade 
de Icó.

O I Passeio Ciclístico de Icó contou, 
em sua organização, com a parti-
cipação e dedicação da equipe de 

vendas da Unimed, com destaque 
para a Sra. Roberta Magna e para 
o Sr. Reubem Marcos, além de im-
portantes parceiros, como o Grupo 
Ciclista Amigos do Pedal. Participa-
ram do evento cerca de 200 ciclis-
tas, que percorreram um caminho 
pré-estabelecido pela organização, 
difundido a marca da Unimed, asso-
ciando-a a prática de atividades físi-
cas. O Passeio proporcionou, ainda, 

a coleta de alimentos nãoperecíveis, 
que foram doados a instituições de 
caridade.

Dando prosseguimento ao trabalho, 
foi realizada, no dia 6 de setembro, 
em Iguatu, uma nova edição do 
Passeio Ciclístico, reunindo mais de 
150 pessoas atraídas pela proposta 
de valorizar a saúde e a qualidade 
de vida através da atividade física. 
Os participantes doaram kits de 
brinquedos, que serão repassados, 
em outubro, a crianças carentes.  A 
organização do evento contou com 
a dedicação dos colaboradores Uni-
med/Unilab e Uniclínica, equipe de 
Vendas Unimed, Zenir Moveis e 
parceiros locais apoiados pelo grupo 
de Ciclistas Pedal do Coco.

[•] Anatalice Rodrigues cavalcanti
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

i Passeio ciclístico icó-cE

Passeio ciclístico iguatú-cE
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EVENTO CIENTÍFICO

[•] Gilberto loiola
Acadêmico de Medicina, UFc/sobral
[+] projetoriso@sobral.ufc.br

cOlABORADOR
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SUPERAÇÃO E EXEMPLO 
PARA AS NOVAS GERAÇÕES

A vida requer superação e 
criatividade para ultra-
passar os obstáculos que 

se colocam diante dos objetivos 
traçados. Algumas pessoas con-
seguem contornar esses obstácu-
los de tal forma que inspiram ou-
tras a lutar, a persistir, a vencer 
as di�culdades. Um dos maiores 
exemplos, nesse sentido, é o da 
Dra. Elita Maria Bezerra de An-
drade Medeiros, médica huma-
nista, professora, �lantropa, que 
construiu uma das belas histó-
rias de vida e marcou a medicina 
cearense no século XX.

Dra. Elita nasceu em 1928, na ci-
dade de Santa Quitéria, �lha de 
Antônio Ernesto de Andrade e 
de Maria de Lourdes Bezerra de 
Andrade, no seio de uma família 
in�uente na região. Seu pai fora 
prefeito da cidade entre 1920 e 
1927, realizando diversas modi-
�cações e reformas na pequena 
Santa Quitéria. Sua mãe foi uma 
das primeiras mulheres da cidade 
a conquistar o diploma de profes-
sora, sendo considerada uma mu-
lher forte, ética e carinhosa. 

Dra. Elita foi a oitava �lha do casal. 
Pouco tempo depois de seu nasci-
mento, sua mãe contraiu uma sep-
ticemia, que a levou a óbito quan-
do a pequena Elita possuía apenas 
10 meses de vida. A pequena, jun-
tamente com os irmãos e irmãs, 
foi adotada pela senhora Maria 
Júlia de Andrade, irmã do senhor 
Antônio Ernesto de Andrade, pai 
das crianças. Dona Maria voltou a 

cada um deles o cuidado e o amor 
de uma verdadeira mãe.

A infância da jovem Elita se pas-
sou em Santa Quitéria, cerca-
da pela natureza e marcada por 
inúmeras brincadeiras entre ela, 
seus irmãos/ãs e amigos. Foi uma 
criança feliz e bem cuidada, sen-
do encorajada, desde cedo, a co-
nhecer os livros e sua magia. En-
gajou-se cedo no movimento do 
Grupo Cênico que existia na cida-
de. Fazia parte de vários eventos 
festivos tais como: dramas, comé-
dias, duetos, bailados e, quer no 
palco da escola, quer no palco da 
igreja, sempre estava presente de-
clamando, cantando ou tomando 
parte nas peças apresentadas.

Disposta a adquirir conhecimen-
to e crescer na área das letras, 
mudou-se, ainda adolescente, 
para Fortaleza, estudando no 
Liceu do Ceará e no Colégio da 
Imaculada Conceição. Em For-

taleza, distante de seus familia-
res, �xou residência na casa de 
hóspedes do Patronato Nossa 
Senhora Auxiliadora. Passou a 
conviver com muitas jovens de 
sua faixa etária, estudantes de 
cursos secundários de quase to-
dos os colégios da capital cearen-
se. Foi então que decidiu cursar 
medicina, pro�ssão que sempre 
esteve em seu imaginário como 
um trabalho admirável.

Em 1953, no pátio do Teatro José 
de Alencar, recebeu a notícia 
de sua aprovação no vestibular 
de medicina, vivenciando uma 
das sensações mais felizes de 
sua vida. Juntamente com suas 
colegas, se esforçou e concluiu 
o curso, na Universidade Fede-
ral do Ceará, em 1957, vencen-
do todas as barreiras impostas 
pela vida. Ainda no 5° período 
do curso, foi diagnosticada com 
uma retinopatia que lhe tirou a 

DESAFIO MÉDICO

Dra. Elita Medeiros recebe seu diploma de médica

das mãos do Prof. José Murilo Martins UFc
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acuidade para leitura, e perdeu 
sua visão, gradativamente, até 
o �m. Apesar da descon�ança 
de alguns professores, que não 
acreditavam que ela pudesse ser 
uma médica naquelas condições 
(cegueira), ela surpreendeu a to-
dos com garra, talento e vontade, 
conseguindo, além de concluir o 
curso, iniciar e manter uma car-
reira digna e brilhante.

Concluída a graduação, Dra. Eli-
ta fez residência médica em Re-
cife, no Pavilhão Gildo Neto, no 
Hospital Correia de Picanço, em 
1959. Lá, conheceu Dr. Severi-
no de Medeiros Filho, hoje seu 
esposo e pai de seus �lhos, que 
também cursava internato.

Foi a primeira médica formada 
pela Faculdade de Medicina do Ce-
ará a atuar na psiquiatria em For-
taleza e a primeira mulher a fazer 
psiquiatria infantil no Ceará.

A partir de então, a palavra limi-
te foi riscada de seu dicionário. 
Como médica, e contando com 
o apoio de seu marido, alcançou 
inúmeros feitos, tanto em Forta-
leza como em sua cidade natal, 
Santa Quitéria. Dispostos a mo-
dernizar o trabalho de medicina, 
na cidade de Santa Quitéria, se 
mudaram para a mesma ainda na 
década de 60. Lá chegando, im-
plantaram, com ajuda da Secretá-
ria de Saúde, o primeiro Posto de 
Saúde do município, e o Hospital 
e Maternidade Arsênia Augusta 
Magalhães, em parceria com o 
então deputado Haroldo Martins.

Dra. Elita aliou seu trabalho à 
vontade de desenvolver o estado 
do Ceará e sua população. Com 
esse intuito, ela alcançou vários 
cargos e trabalhos, com desta-
que para os seguintes: médica 

da Casa de Saúde São Gerardo 
– Fortaleza - Ceará; médica da 
Secretaria de Saúde do estado do 
Ceará (Centro de Saúde Dr. Otá-
vio Lôbo-Santa Quitéria –Ceará; 
médica do Hospital e Materni-
dade Arsênia Augusta Maga-
lhães - Santa Quitéria-Ce; dire-
tora-administrativa do Hospital 
e Maternidade Arsênia Augusta 
Magalhães- Santa Quitéria-Ce; 
médica substituta da Auditoria 
Médica do Inamps; médica da 
Prefeitura Municipal de Santa 
Quitéria; médica da Legião Bra-
sileira de Assistência (LBA); dire-
tora clínica do Hospital Infantil 
e chefe da Unidade de Saúde de 
Santa Quitéria, Scs do Ceará.; 
médica contratada por quase 10 
anos para prestar exame Médico
-Hospitalar no Colégio São Zaca-
rias em Senador Catunda, na Es-
cola de Hidrolândia, Escola de 1º 
Grau Júlia Catunda, Colégio da 
Cenec - Centro Educacional Fon-
seca Lobo, Colégio João Parente 
e Instituto Maria Júlia de Andra-
de; orientadora e supervisora de 
estágios - Hospital e Maternida-
de Arsênia Augusta Magalhães 
- Santa Quitéria - Ceará; profes-
sora do Curso Técnico de Enfer-
magem: Instituto Maria Júlia 
de Andrade - Santa Quitéria-Ce; 
conferências por várias capitais 
do Brasil,  palestras em escolas, 
emissoras de rádio e universida-
des do estado; médica na Clínica 
Medeiros  Santa Quitéria-Ceará.

O trabalho de Dra. Elita, em 
Santa Quitéria, não se limitou à 
área da saúde. Atingiu maiores 
dimensões: o binômio - educação 
e saúde. Fundou a Sociedade Par-
ticular de Assistência à Educação 
em 1967 e, logo depois, o Insti-
tuto Maria Júlia Andrade, em 18 

de abril de 1967. Escola que fun-
cionava desde educação infantil 
ao segundo grau com cursos pro-
�ssionalizantes.

Fundou, em 1992, com um grupo 
de amigos capacitados, e apoiada 
pelo seu marido, a ACADEMIA 
QUITERIENSE DE CULTURA E 
ARTES, da qual é presidente des-
de sua criação, assim como orga-
nizadora de todos os eventos rela-
cionados a ela. Dra. Elita, durante 
todos esses anos de trabalho, re-
cebeu inúmeras homenagens e 
premiações entre as quais pode-
mos citar as seguintes: Membro 
Honorário da Academia Cearense 
de Medicina (sendo a primeira 
mulher homenageada); Diploma 
Mérito Ético-Pro�ssional – CRE-
MEC; Medalha de Ouro – Sena-
dor Pompeu, entre outros.

Mãe de quatro �lhos, Dra. Elita 
alcançou também o sucesso fa-
miliar. Com seu amor, cuidado, 
sabedoria cuidou de seus �lhos e 
marido e vem cuidando e aman-
do seus netos e bisnetos. Mesmo 
aposentada, está em constante 
atividade, lendo, escrevendo, es-
tudando e sentindo a vida com a 
vontade de continuar a construir 
um mundo melhor. O exemplo 
da Dra. Elita fortalece a classe 
médica, neste mês em que se 
comemora o Dia do Médico. São 
pro�ssionais como Dra. Elita que 
transcendem a mera observação 
racional do que é ser médico. A 
comunidade agradece pelo esfor-
ço e por todas as realizações des-
sa pro�ssional de sucesso.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM
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Classicamente, a formação mé-
dica tem sido desenvolvida no 
modelo em que o médico exerce 

o papel central de forma ”hospitalo-
cêntrica”. Vários estudos mostram que 
isso tem sido ine�caz na formação de 
pro�ssionais de qualidade, além de 
onerar de forma signi�cativa o Estado. 

A relação médico-paciente, substân-
cia essencial do ato médico, vem, ao 
longo da evolução do exercício da 
medicina, sofrendo mudanças, per-
dendo, a cada dia, características 
fundamentais, como a humaniza-
ção, a ética e a comunicação.

Tomando como premissa básica que a 
saúde é um direito de todos e um de-
ver do Estado, a Constituição da Repú-
blica assegura o exercício dos direitos 
sociais e individuais, a liberdade, a 
segurança, o bem-estar, o desenvolvi-
mento, a igualdade e a justiça como va-
lores supremos. Nesse contexto, pres-
supõe-se que, para atingir as metas de 
um atendimento integral, explicitadas 
de forma transparente nos princípios 
acima mencionados, deva-se, durante 
o períodode formação, fomentar exa-
tamente tais princípios.

As diretrizes curriculares dos cursos 
de graduação, na área de saúde, prio-
rizam, também, a formação de um 
pro�ssional com uma visão amplia-
da da clínica e um senso de respon-
sabilidade social, que dê conta não 
somente de atender ao paciente, mas 
de torná-lo e tomá-lo como cidadão, 
sujeito único e responsável por sua 
existência. Visam atingir, ao �nal do 

curso, a meta de formação do pro�s-
sional-cidadão, crítico e re�exivo.

Desa�os existem e, na gestão da 
formação médica, eles precisam ser 
elencados e enfrentados com rigor e 
responsabilidade. A American College 
Physicians estabelece alguns pontos 
primordiais para que intensi�quemos 
nossas ações: 1) educar estudantes, 
residentes e médicos sobre a consci-
ência dos custos no cuidado à saúde, 
2) estabelecer uma cultura nos pro-
gramas das faculdades e da residência 
médica que promova incentivos para 
entrar em campos de maior necessi-
dade da sociedade, 3) focar a educação 
médica no bem-estar e na prevenção 
de doenças, 4) educar os estudan-
tes de medicina e residentes de uma 
forma que equilibra adequadamente 
uma abordagem cientí�ca - �siopato-
lógica - baseada em evidências para a 
assistência ao paciente, 5) preparar os 
estudantes de medicina e residentes 
para uma abordagem em equipe, cen-
trada no paciente, 6) estabelecer uma 
cultura educacional em que os esta-
giários e os médicos examinem seus 
desempenhos e meçam os resultados 
dos pacientes, com o objetivo �nal de 
melhorar continuamente a qualidade 
dos cuidados que prestam, 7) criar e 
desenvolver professores com forma-
ção adequada em educação médica 
para treinar o acadêmico nas compe-
tências necessárias para o desenvol-
vimento pro�ssional dos futuros mé-
dicos e especialistas, 8) desenvolver 
um sistema que dê suporte à educação 
médica continuada que atente para 

A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL MÉDICO: 
DESAFIOS A ENFRENTAR? 

ENSINO MÉDICO

Prof. Juvenal linhares
coord. FAMED UFc/sobral

[•] Prof. Juvenal linhares, cREMEc 
nº 8140, RqE nº 7206 | Médico 
Mastologista, Coordenador Curso de 
Medicina UFC Campus de Sobral
[+] juvenallinhares@gmail.com

CONSELHEIRO

a realidade e a percepção do con�ito 
de interesses da indústria e 9) cobrar 
contrapartida do governo em expan-
são dos recursos para o �nanciamento 
da educação médica com serviços que 
paguem de forma honrosa médicos 
para prestarem assistência ao serviço 
público.

Assim, respeitando as atuais dire-
trizes curriculares, as escolas mé-
dicas precisam iniciar esse processo 
mudando sua estrutura curricular 
pedagógica, que não é su�ciente, 
mas essencial e, em um segundo 
passo, evoluir na formação desse 
pro�ssional ”ideal”: um médico crí-
tico e re�exivo, humano e ético.
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DR. CLEIDSON DE ARAÚJO 
RANGEL: TALENTO A 
SERVIÇO DA CONSTRUÇÃO 
DE UM MUNDO MELHOR

Histórias de vida como a do 
Dr. Cleidson de Araújo Ran-
gel comprovam um fato: 

medicina é questão de vocação e ta-
lento, aliados ao esforço e trabalho 
duro, tendo em vista salvar vidas e 
confortar quem mais precisa. Pro-
�ssional exemplar e admirado, Dr. 
Cleidson alcançou o respeito de seus 
pares e da nova geração de médicos, 
sendo considerado um dos mais re-
nomados médicos a atuar no estado 
do Ceará nos séculos XX e XXI.

Natural da cidade de Conceição, Pa-
raíba, ele nasceu no período entre 
guerras, no ano de 1932, �lho do 
Sr. José de Figueiredo Rangel e da 
Sra. Antônia de Araújo Rangel. Es-
tudioso, curioso e sempre disposto 
a desvendar os mistérios do mundo 
e ajudar ao próximo, desde cedo, o 
futuro Dr. Cleidson se viu com o de-
sejo de tornar-se médico. 

O desejo tornou-se realidade no 
ano de 1959. Dr. Cleidson concluiu 
o curso, com louvor e admiração 
dos professores e colegas, na FCM 
- Faculdade de Ciências Médicas de 
Pernambuco, tendo sido escolhido 
como orador de sua turma. A partir 
daí, ele iniciou sua caminhada rumo 
ao sucesso.

Ainda em 1959, o Dr. Cleidson de 

DESTAQUE MÉDICO

Araújo Rangel realizou feito notável: 
foi um dos pioneiros na construção 
da medicina hospitalar moderna na 
região do Cariri, com a fundação da 
Casa de Saúde Nossa Senhora de Fá-
tima, na cidade de Brejo Santo, Ce-
ará. A cidade, localizada a cerca de 
510 km de Fortaleza, logo se tornou 
um centro de referência na saúde re-
gional, atraindo pacientes até mes-
mo de estados circunvizinhos, como 
Paraíba e Pernambuco. 

Ao logo dos anos, a Casa de Saúde 
Nossa Senhora de Fátima se expan-
diu (75 leitos) e se modernizou, ofe-
recendo um excelente número de 
especialidades médicas, contando 
ainda com uma das primeiras UTIs 
da região do Cariri, no limiar dos 
anos 80.

No decorrer dos mais de 40 anos 
dedicados à medicina em Brejo San-
to, Dr. Cleidson foi fundamental 
na prestação de serviços médicos à 
parcela mais carente da população, 
através dos convênios com o INPS, 
INAMPS e, por último, SUS. Ne-
nhum paciente deixava de ser aten-
dido dentro do seu hospital.

A carência por serviços médicos, em 
uma região de extrema pobreza, fez 
o Dr. Cleidson, muitas vezes, agir 
como médico de frente de batalha, 

sendo a única esperança de pacien-
tes em situações de risco extremo. 
Dr. Cleidson, muitas vezes, tinha 
que ser anestesista, cirurgião, trau-
matologista, obstetra e até mesmo 
psiquiatra. Inúmeras vezes, Dr. 
Cleidson foi acordado no meio da 
noite para atender pacientes víti-
mas de acidentes graves, pois seu 
hospital se situava nas proximida-
des da rodovia BR-116 e, para ele, 
se dirigiam as vítimas de acidentes 

Dr. cleidson Rangel e sua esposa 
sra. lilian Macedo Rangel
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ocorridos a até 120 km de distância. 

O seu pioneirismo e liderança ins-
piraram diversas gerações de novos 
médicos da região. Ao longo dos 
anos, juntaram-se a ele uma gran-
de leva de novos pro�ssionais que 
começaram a trabalhar na Casa de 
Saúde Nossa Senhora de Fátima. No 
ano de 1997, a Casa de Saúde Nossa 
Senhora de Fátima foi vendida a um 
grupo de 12 médicos que trabalha-
va na mesma e que hoje dá conti-
nuidade ao legado de Dr. Cleidson, 
oferecendo servicos médicos de úl-
tima geração a toda região do Cariri 
oriental.

O sucesso, na pro�ssão, foi acom-
panhado pela construção de uma 
bela família. Casado com a distin-
ta senhora Lílian Macedo Rangel, 
companheira para todas as horas, 
que sempre entendeu e apoiou 
sua pro�ssão. O casal teve cinco �-
lhos: Cristina Macedo Rangel Rola, 
Cynthia Macedo Rangel, Cleidson 
de Araújo Rangel Júnior, Carmen 
Macedo Rangel, Candice Macedo 
Rangel Trajano que, amados e enco-
rajados, desenvolveram juntos uma 
relação admirável e, muito orgulho, 
têm dado ao Dr. Cleidson e a Sra. 
Lílian. 

Nas horas vagas, Dr. Cleidson se 
dedica a alguns hobbies. O mais im-
portante deles foi a atividade agro-
pecuária. Ele se destacou, deveras, 
nesse ramo, se tornando o maior 
criador da raça Nelore (raça de gado 
bovino originária da Índia) no es-
tado do Ceará e um dos maiores 
do Nordeste, ganhando inúmeras 
premiações e comendas, e desen-
volvendo um plantel de alto padrão 
genético.

Tendo alcançado sucesso em todas 
as suas atividades, o Dr. Cleidson 
ocupa lugar de destaque no coração 
dos médicos e pro�ssionais da saú-
de e dos incontáveis pacientes que 
atendeu. Talentoso, trabalhador, 
sempre focado na melhor forma de 
atender os pacientes, ele carregou (e 
ainda carrega) a bandeira da exce-
lência do atendimento e da missão 
do médico como uma das mais im-
portantes e belas da humanidade. A 
sociedade agradece sua importante 
contribuição e a novas gerações se 
espelham em seu impressionante 
trabalho.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Missa de formatura na Matriz santa Antônia, Recife-PE, 04/12/1959
Dr. cleidson de Araújo Rangel, 

graduado em medicina, Dez/1959

Esq/Dir: Em pé sra. lilian Rangel, André (neto),
Thiago (esposo da neta Julia) e cynthia filha.

abaixo: Júlia (neta), Dr. cleidson Rangel, cristina filha mais velha, 
candice mais nova e o esposo Tom Trajano.
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REFERÊNCIA EM 
NEURORRADIOLOGIA E 
DIAGNÓSTICO POR IMAGEM

A nova geração de médicos 
que atuam no estado do Ce-
ará surpreende pela quali-

dade, disciplina, precisão e conheci-
mento desses jovens pro�ssionais. 
Entre eles, vem se destacando, no 
cenário local, o Dr. Haroldo Lucena 
Miranda Filho, especialista nas áre-
as de radiologia, neurorradiologia e 
diagnóstico por imagem, cada vez 
mais importantes na medicina.

Formado em 2005 pela Universi-
dade Federal da Paraíba – campus 
João Pessoa, o jovem Dr. Haroldo 
prosseguiu em busca de conheci-
mento e formação. Especializou-se 
em Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem – Hospital Antônio Pru-
dente – Fortaleza-CE (2007-2009) 
e no Centro de Diagnóstico de Ri-
beirão Preto (2010). Possui ainda 
títulos de especialista em Radiolo-
gia e Diagnóstico por Imagem pelo 
Colégio Brasileiro de Radiologia; e 
em Neurorradiologia Diagnóstica.

Sua formação, aliada ao reconheci-
mento de professores e colegas, o 
levou a realizar importantes ativi-
dades, entre as quais se destacam: 
Coordenador do Centro de Imagem 
do Hospital Regional do Cariri; Pro-
fessor titular e Coordenador da dis-
ciplina de Radiologia da Faculdade 
de Medicina de Juazeiro do Norte 
(FMJ); Coordenador da Residência 
Médica em Radiologia e Diagnósti-

JOVEM MÉDICO

co por Imagem do Instituto de Saú-
de e Gestão Hospitalar; Vice-Pre-
sidente do Conselho de Ética do 
Hospital Regional do Cariri.

Filho do médico Haroldo Lucena 
Miranda e da odontóloga Maria 
Welinadja Lucena Landim Miran-
da, a medicina sempre correu em 
seu sangue. Desde muito cedo, de-
cidiu que seguiria os passos de seus 
pais e, com louvor e reconhecimen-
to da academia e de seus pacientes, 
alcançou o lugar que sempre dese-
jara. 

Dr. Haroldo é casado com a médica 
anestesiologista Dra. Tuila Guana-
bara Souza Lucena, com quem tem 
uma pequena �lha, de apenas um 
ano, chamada Liz. O amor e o cui-
dado dedicados à medicina encon-
tram força e reverberação em seu 
seio familiar. 

Considerado um dos mais promis-
sores médicos de sua geração, ele 
acredita que a medicina se apresen-
ta como uma missão a ser realiza-
da com dedicação, conhecimento, 
estudo e precisão. No dia 18 de 
outubro, quando se comemora o 
Dia do Médico (data escolhida em 
homenagem a São Lucas), toda a 
categoria medita sobre qual a im-
portância da medicina e de que for-
ma a sociedade se relaciona com os 
pro�ssionais médicos.

Pro�ssionais como o Dr. Haroldo 
Lucena Miranda Filho represen-
tam o que há de mais profundo na 
medicina, que é o cuidado e prote-
ção à vida. Dessa forma, no mês de 
comemoração do Dia do Médico, 
cada pro�ssional que constrói dia-
riamente a estrutura da medicina 
ao redor do mundo, merece o re-
conhecimento de todos: sociedade 
civil, políticos, grupos econômicos, 
entre outros. Que o Dr. Haroldo e 
diversos outros pro�ssionais gaba-
ritados e cheios de vontade possam 
prosseguir e in�uenciar as gerações 
que os sucederem. Muitos jovens já 
vêm se espelhando no Dr. Haroldo 
Lucena Miranda Filho, pro�ssional 
de sucesso.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Dr. haroldo lucena Filho
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HGBS, 25 ANOS DE 
REFERÊNCIA NO 
ATENDIMENTO 
HUMANIZADO
Considerado por especialistas, 

médicos, pro�ssionais da saú-
de e pela população do muni-

cípio como um centro de referência 
no atendimento e reconhecido pela 
qualidade de seus pro�ssionais, 
o Hospital Geral de Brejo Santo 
(HGBS) comemora 25 anos de servi-
ços prestados à comunidade. 

Fundado com o objetivo de aprimo-
rar a assistência médica da região 
sul do estado do Ceará, especial-
mente no município de Brejo San-
to, o HGBS foi fundado no dia 20 
de setembro de 1990. A empreitada 
foi fruto da união de vários sócios, 
Ivan Leite Landim, Pedro Tavares 
Moreira Filho, Aldênio Leite Morei-
ra, Dr. Manoel Novais Miranda, Dr. 
Francisco Wider Lucena Landim, 
Dr. Geraldo Welilvan Lucena Lan-
dim, Dr. José Welington Landim, 
Dr. Francisco Furtado dos Santos, 
Dr. Haroldo Lucena Miranda e Dr. 
Manoel Salviano Sobrinho.

O trabalho desenvolvido iniciou 
um processo de fortalecimento da 
imagem do Hospital Geral de Brejo 
Santo. Tanto a nível administrativo 
quanto no atendimento aos pacien-
tes, o HGBS recebeu elogios e o re-
conhecimento de médicos e pro�s-
sionais de outras regiões do estado 
do Ceará. Esse processo, juntamente 
com a diversidade e a qualidade dos 
serviços prestados à população, tor-
nou o HGBS referência em todo o 
estado do Ceará. 

sAÚDE hOsPiTAlAR

Atualmente, o HGBS realiza atendi-
mentos conveniados ao SUS, bem 
como atendimentos particulares. Man-
tém, em sua estrutura, quinze enfer-
marias, nove apartamentos e mais de 
cem leitos hospitalares. O HGBS reali-
za mais de três mil consultas mensais, 
bene�ciando a população. Os atendi-
mentos são prestados para 19º CRES 
(Coordenadoria Regional) que abrange 
os habitantes de Brejo Santo e de di-
versos municípios no entorno: Portei-
ras, Jati, Penaforte, Milagres, Barro, 
Mauriti, Aurora e Abaiara. Os serviços 
ultrapassam fronteiras, chegando até a 
incluir outros estados circunvizinhos, 
como Pernambuco e Paraíba. 

A unidade de saúde conta com enor-
me diversidade de serviços. Entre 
eles destacam-se as consultas médi-
cas (clínica cirúrgica, traumato-or-
topedia, ginecologia-obstetrícia e 
clínica médica), a realização de exa-
mes laboratoriais e procedimentos 
simples, como a implantação de ges-
so e de cirurgias de pequeno, médio 
e grande porte. 

Também vale ressaltar que o HGBS 
presta serviços de urgência e emer-
gência 24 horas por dia e é referên-
cia no tratamento de gestantes. Com 
o sucesso na realização do trabalho 
prestado nos últimos anos e o reco-
nhecimento dos serviços por parte 
da população e autoridades, o Hospi-
tal Geral de Brejo Santo foi nomeado 
como instituição de Utilidade Públi-
ca Estadual, através da Lei nº 13.868. 
Isso foi dado devido ao empenho, à 
dedicação e à competência de seus 
gestores, ao corpo clínico e a todos os 
pro�ssionais envolvidos. Ao comple-
tar 25 anos de atividade focada e de 
reconhecida excelência, o Hospital 
Geral de Brejo Santo se �rma como 
instituição fundamental e querida 
pelos habitantes de Brejo Santo e das 
cidades circunvizinhas. A comemora-
ção é de todos que podem contar com 
hospital de tão elevado nível.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Ao centro Dr. Welilvan landim, diretor do hGBs, ladeado pelos 
colaboradores e funcionários da instituição hospitalar
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DR. LÍVIO CALLOU: 
EXEMPLO A SER SEGUIDO 
PELAS NOVAS GERAÇÕES

A medicina é construída 
diariamente pelo traba-
lho árduo e apaixonado 

de pro�ssionais que, com o tem-
po, se transformam em exemplo 
a ser seguido pelas novas gera-
ções. É o caso do conceituado 
médico oftalmologista Dr. José 
Lívio Luna Callou, que ajudou a 
transformar a região do Cariri 
cearense em dos principais polos 
de oftalmologia do estado.

Nascido em Barbalha, na região 
do Cariri, desde cedo, ele teve con-
tato com a medicina. Filho do im-
portante médico Dr. Phd Antônio 
Lyrio Callou, que o inspirou a seguir 
a pro�ssão. Desde muito jovem, o 
Dr. Lívio se encantava com o en-
tusiasmo que seu pai destinava ao 
trabalho e o sentimento de orgulho 
e admiração transformou-se em 
desejo de seguir aquele caminho.

Ele cursou, então, medicina na 
Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE), formando-se no ano 
de 1973. Logo, em seguida, foi ao 
Rio de Janeiro, onde concluiu, 
no ano de 1974, a residência em 
oftalmologia sob orientação do 
renomado professor Werther Du-

A REGiÃO DO cARiRi cOnTA cOM O TRABAlhO E O 
EMPEnhO DE UM DOs MAis cOncEiTUADOs MÉDicOs 
OFTAlMOlOGisTAs DO EsTADO DO cEARá.

que Estrada, no Hospital Pedro 
Ernersto – Faculdade de Ciências 
Médicas – UERJ. Pouco antes de 
concluir a residência, Dr. Lívio 
recebeu um convite do professor 
Werther, que consistia em ser 
seu assistente na cadeira de oftal-
mologia em duas universidades: 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro.

Dr. Lívio se sentiu lisonjeado pelo 
convite, mas, antes da decisão, 
conversou com seu pai. Durante a 
conversa, ele recebeu de seu pai o 
apoio para qualquer que fosse sua 
decisão. Ele decidiu, então, recusar 
a oferta, pois desejava voltar ao Ce-
ará e contribuir para a difusão da 
oftalmologia no Nordeste. O pro-
fessor Duque Estrada aceitou (in 
memoriam) de bom grado a vonta-
de de seu promissor aluno.

Chegando ao Ceará, Dr. Lívio se 
estabeleceu no Cariri, iniciando 
o atendimento clínico particular 
e consultas por meio de convênio 
no INSS que, segundo ele, paga-
va muito bem naquela época, de 
modo que ele conseguiu, através 
do trabalho focado, se �rmar 

DESDE MUITO 

JOVEM, O 

DR. LÍVIO SE 

ENCANTAVA COM O 

ENTUSIASMO QUE 

SEU PAI DESTINAVA 

AO TRABALHO E 

O SENTIMENTO 

DE ORGULHO E 

ADMIRAÇÃO

Dr. lívio callou graduado em 
medicina pela UFPE 1973
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[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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como um dos médicos mais con-
ceituados do mercado. 

Com o tempo, ele decidiu sair do 
convênio com o INSS, devido à 
diminuição da demanda, e se es-
tabeleceu como oftalmologia da 
Clínica de Olhos do Cariri. Inicial-
mente sozinho, ele convidou para 
compor a clínica o Dr. Vasco Lan-
dim, ex-deputado e oftalmologis-
ta, que se tornou um grande ami-
go. Juntos trabalharam mais de 
30 anos, �rmando a clínica como 
referência no Ceará. Atualmen-
te, sua clínica se apresenta como 
uma das mais modernas da região 
nordestina, sendo composta por 
equipamentos de última geração 
e técnicas contemporâneas.

O Dr. Lívio Callou se destaca tam-
bém como sócio-diretor �nancei-
ro e proprietário da FARMACE, 
empresa 100% brasileira, situ-
ada em Barbalha – Ceará, com 5 
unidades distintas, fabricante de 
soluções parenterais em sistema 
fechado de grandes e pequenos 
volumes, além de concentrados 
polieletrolíticos para hemodiálise, 
genéricos e soluções parenterais 
de pequeno volume em formatos 
de vidro e plástico que conta com 

1200 funcionários, sendo destes 
em torno de 35 farmacêuticos.

A paixão pela oftalmologia chegou 
aos seus �lhos. Dr. Lívio é casado 
com a Sra. Maria Benigna Arraes 
de Alencar P. Callou (mais conhe-
cida como Dona Bida), prima de 
Eduardo Campos e sobrinha do 
memorável governador Miguel 
Arraes. Juntos construíram uma 
família feliz, próspera e amorosa. 
Tiveram quatro �lhos: Dra. Clarice 
M Pinheiro Callou, 33 anos, oftal-
mologista; Dra. �aís M Pinheiro 
Callou, 31 anos, oftalmologista na 
área de refrativa e córnea cursando 
doutorado na USP; Dr. Eduardo J. 
Pinheiro Callou, 30 anos, oftalmo-
logista glaucomatólogo, atualmen-
te na Inglaterra, Londres, fazendo 
curso de Glaucoma Congênito; Dr. 
Romero J Pinheiro Callou, 28 anos, 
advogado tributarista e societário, 
atuando em um dos maiores escri-
tórios de advocacia com causas na-
cionais e internacionais. 

Em companhia de seus �lhos, Dr. 
Lívio almeja levar ao Cariri cea-
rense um serviço de excelência na 
área oftalmológica. Ele adquiriu 
um excelente terreno na entrada 
de Juazeiro do Norte, no qual pre-

tende construir um Hospital que 
se torne um centro moderno que 
transforme o tratamento oftal-
mológico na região do Cariri. Dra. 
Clarice Callou, oftalmologista ci-
rurgiã plástica ocular, trabalha na 
clínica de seu pai, destacando-se 
pela �rmeza e conhecimento com 
que realiza todos os procedimen-
tos demandados.

Nos raros momentos de lazer, 
ele aproveita para ler, assistir a 
jogos de futebol (especialmente 
do Vasco da Gama) e ir descansar 
em sua fazenda nos �nais de se-
mana. Além disso, todos os anos, 
o Dr. Lívio viaja com sua família, 
geralmente para fora do país, 
para comemorar a passagem 
do ano e a vida de cada um dos 
membros de sua família. 

Pro�ssional respeitado e pai de 
família amado, ele mantém a ale-
gria e a saúde, estando sempre 
preparado para dar o melhor em 
prol da construção de uma medi-
cina �rme, justa, moderna e foca-
da no atendimento aos pacientes.

Dr. lívio callou com esposa e os filhos durante 
viagem ao exterior Dr. lívio callou e sua esposa, Dona Bida
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GENEROSIDADE, SIMPLICIDADE
E ESPÍRITO PÚBLICO
O Dr. Antônio Correia Saraiva, 

foio primogênito da família-
do agricultor Vicente Batis-

ta Saraiva, e da dona de casa Otília 
Furtado Correia Saraiva, grande de-
fensora dos princípios morais e éti-
cos, sendo referência para ele e seus 
irmãos, José e João Correia Saraiva. 

Formou-se em medicina pela Uni-
versidade Federal do Pernambuco, 
no ano de 1970. E deuinicio ao exer-
cício da sua pro�ssão no município 
paranaense de Terra Roxa, onde por 
lá permaneceu durante seis meses.

No mesmo ano o Dr. Antônio re-
tornou para o Ceará a convite do 
saudoso Dr. Teles (que era uma es-
pécie de articulador do governodo 
Estado na época), para exercer sua 
pro�ssão no município Ibiapina, ao 
norte do estado, ondetambém foi 
eleito prefeito, em 1976. No ano 
seguinte os sonhos pro�ssionais 
falaram mais alto e, exatamente 55 
dias após a sua posse no cargo de 
prefeito, licenciou-se por dois anos, 
transmitiu o cargo para o seu vice 
e foi, �nalmente, realizar sua espe-
cialização em alergologia, na antiga 
Berlim Ocidental – Alemanha, be-
ne�ciado por uma bolsa de estudos 
de intercambio. 

Em 1979, após concluir sua especia-
lização, voltou para o Brasil. Renun-
ciou ao cargo de prefeito de Ibiapina 
e retornou à Barbalha para trabalhar 
no Hospital e Maternidade São Vi-
cente de Paulo, como cirurgião geral 
(especialidade exercida antes de ir 
para a Alemanha). No mesmo ano 
abriu o seu consultório particular na 
rua do Vidéo (centro de Barbalha), 
onde pôde en�m exercer a sua espe-
cialidade dealergologista.

Enquanto seu nome e o seu grau de 
resolutividade se propagavam, o Dr. 
Antônio deu início aos planos para 
a construção de um hospital. O que 
não demorou muito.E �nalmente 
no dia 27 de dezembro de 1981, o 
Hospital Santo Antônio foi inaugu-
rado. Graças à parceira dos irmãos 
e doutores Antônio, José e João 
Correia Saraiva, com outro grande 
empreendedor (e primo dos irmãos 
Correia), o saudoso Tenente Coelho, 
proprietário da antiga construtora 
EMPREC, hoje Construtora CRC, e, 
com o também primo e farmacêuti-
co Dr. Ribamar Correia.

E até hoje o Hospital e Materni-
dade Santo Antônio vem fazendo 
história na medicina de Barbalha, 
no interior do Estado do Ceará e 
no Nordeste brasileiro, sempre ino-
vando e com a marca registrada do 
pioneirismo em diversos serviços:

• Foi o hospital que construiu a pri-
meira UTI de Barbalha;

• O hospital com o primeiro serviço de 
neurocirurgia da região do Cariri;

• O primeiro serviço de hemodinâmica 

do Cariri.

E ainda disponibiliza serviços que são 
referências em todo a região, como:

• Centro de Diagnóstico por Imagem – 
CEDIMAGEM;

• Centro de Hemodiálise – CLINIRIM;

• Ressonância Nuclear Magnética;

• Sem esquecer o Hospital do Coração 
do Cariri (único do Cariri com Cirur-
gias e tratamento de doenças cardía-
cas, dispondo de UTI Coronareana).

Outra de suas grandes realizações e 
empreendimentoséo Arajara Park, 
um dos maiores e mais belos par-
ques ecológicos e temáticos do país. 

Era casado com a pedagoga Fabíola 
Sampaio Saraiva e pai de quatro �lhos: 
Carizia (médica – especialista em ra-
diologia); Caroline (Administradora de 
Empresas); Guilherme (médico - cur-
sando residência em medicina nuclear); 
e a caçula Gisele (cursando medicina).

Em 2012, concorreu as eleições 
proporcionais no município de Bar-
balha. Sendo eleito vereador com 
uma grande votação para o cargo, 
com 1786 votos.

Será lembrado por sua generosidade, 
simplicidade e espírito público. Por 
ser um amante da natureza. Sensível 
e correto. Por ser o parceiro �el e ami-
go. Por ser um trabalhador incansá-
vel e por lutar sempre pelo que acha 
justo e verdadeiro. E por toda a sua 
trajetória de superação e sucesso.

[•] Egberto santos
Relações Públicas e Gestor de Projetos do 
complexo hospitalar - hospital santo Antônio e  
Hospital do Coração do Cariri
[+] egbertohmsa@gmail.com

cOlABORADOR

Dr. Antônio correia saraiva

GRAnDEs nOMEs DA MEDicinA in MEMORiAM
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PIONEIRISMO NO 
TRATAMENTO DE DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES NA 
REGIÃO DO CARIRI

O Hospital do Coração do Cariri 
(HCC) constitui-se na princi-
pal unidade hospitalar espe-

cializada no tratamento de doenças 
cardiovasculares de média e alta 
complexidade para todo o Centro Sul 
do estado do Ceará, atendendo a po-
pulação de 44 municípios da região 
administrativa da saúde conhecida 
como “macrorregião do Cariri”, além 
de diversos municípios dos estados 
do Pernambuco, Paraíba e Piauí.

O HCC é o resultado da visão aguçada 
e da marca conhecida do pioneirismo 
dos irmãos Antônio, José e João Cor-
reia Saraiva, que angustiados com o 
alto índice de pacientes cardíacos da 
região do Cariri, que tinham que se 
deslocar centenas de quilômetros até 
as capitais mais próximas (Fortaleza 
ou Recife) para ter o acesso, quase 
sempre tardio, ao devido tratamento, 
mudaram essa visão. 

Inaugurado no dia 18 de janeiro de 
2001, com a presença de diversas au-
toridades, inclusive do então gover-
nador juntamente com o secretário de 
saúde do estado do Ceará, prefeitos, 
vereadores e secretários do Cariri, as-
sim como outras autoridades, o HCC 
tornou-se a primeira unidade hospi-
talar dedicada exclusivamente para o 
tratamento de doenças cardiovascula-
res na região do Cariri, e, desde então, 
passou a representar a grande oportu-
nidade e esperança de uma vida nova 

sAÚDE hOsPiTAlAR

ou de uma melhoria na qualidade de 
vida para os pacientes cardiopatas da 
nossa região, por meio dos mais de 
205 mil atendimentos já realizados ao 
longo dos seus 14 anos de existência. 

Conta atualmente com o moderno par-
que tecnológico, dispondo, inclusive de 
um dos mais avançados aparelhos de 
hemodinâmica do interior do estado 
do Ceará, com tecnologia 3D, que pos-
sibilita maior conforto, resolutividade 
e segurança, em procedimentos como 
cateterismos, angioplastias, emboliza-
ção e implantes de marcapasso. 

E o mais valioso de toda a nossa es-
trutura: a nossa equipe de pro�ssio-
nais. Dispomos de uma equipe com 
cardiologistas 24 horas em nossa 
emergência e UTI Coronariana, a 
única da região. Além disso, dispo-
mos de pro�ssionais enfermeiros, 

�sioterapeutas, assistente social e 
técnicos em enfermagem, prepa-
rados para oferecer um serviço hu-
manizado e comprometidos com a 
saúde de nossos pacientes.

O Hospital do Coração do Cariri aten-
de aos principais planos de saúde e 
particular, com uma das melhores e 
mais modernas estruturas de aparta-
mentos da região. Sem esquecer o pa-
ciente regulado pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), cuja estrutura o dedica 
também uma atenção toda especial, 
desde a sua fundação. Está localizado 
na rua Zuca Sampaio, 685, no bairro 
Santo Antônio, na Cidade de Barba-
lha, anexo ao Hospital Santo Antônio. 

[•] Egberto santos
Relações Públicas e Gestor de Projetos do 
complexo hospitalar - hospital santo Antônio e  
Hospital do Coração do Cariri
[+] egbertohmsa@gmail.com

cOlABORADOR

Fachada Hospital do Coração do Cariri
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TALENTO
E CONHECIMENTO
EM PROL DA MEDICINA

O sucesso alcançado, na me-
dicina, é fruto de muito 
trabalho e estudo, além, 

em alguns casos, de talento e vo-
cação que, somados ao esforço do 
trabalho diário efetivo e e�caz, co-
locam o pro�ssional num patamar 
admirável. É o caso da respeitada 
médica pediatra Dr. Jácia Maria 
Neves Coelho, que vem se desta-
cando na região do Cariri cearense.

Natural de Barbalha, localizada a 
cerca de 550 km de Fortaleza, Dra. 
Jácia nasceu numa família que nu-
tria paixão pela medicina. Seu pai, 
o Dr. Napoleão Tavares Neves, é 
considerado um ícone na região do 
Cariri, sendo respeitado e admira-
do por pro�ssionais de sua época 
e considerado um exemplo para as 
novas gerações de médicos. A pe-
quena Jácia, ainda criança, tornou-
se uma das principais admiradoras 
do Dr. Napoleão e decidiu ser mé-
dica. Contando com o incentivo de 
seu pai e da distinta senhora Maria 
do Socorro Sampaio Neves, sua 
mãe, ela seguiu seu sonho e conse-
guiu alcançar os objetivos traçados.

Concluiu a graduação no ano de 
1989, na Universidade Federal de 
Pernambuco, tendo recebido o re-
conhecimento de professores e cole-
gas como uma aluna irrepreensível e 
muito talentosa. Em seguida, reali-
zou sua especialização como pedia-
tra no Instituto Materno-Infantil de 
Pernambuco, área pela qual sempre 

DESTAQUE MÉDICO

nutriu o desejo de atuar e se tornar 
uma pro�ssional de sucesso.

A partir de sua especialização, Dra. 
Jácia realizou diversas atividades 
na área acadêmica, com destaque 
para: preceptora da residência mé-
dica no Hospital Barão de Lucena 
(PE); preceptora do internato e re-
sidência em neonatologia no Insti-
tuto Materno-Infantil de Pernam-
buco; preceptora do internato e 
residência na Universidade Federal 
do Cariri; e coordenadora da pedia-
tria no Hospital Vicente de Paula.

Além de todas essas atividades, 
Dra. Jácia atende, diariamente, 
no Hospital São Vicente de Paula, 
bem como recebe pacientes, pelo 
SUS, de toda a região do Cariri. É 
reconhecida por colegas, pacientes 
e amigos como uma pro�ssional 
focada e sempre disposta a realizar 
o melhor trabalho possível.

Casada com o também médico 
(oncologista) João Armando da 
Conceição Coelho, Dra. Jácia têm 

três �lhos, todos estudantes: Gui-
lherme, Beatriz e Daniel. Tendo 
alcançado o sucesso em sua pro-
�ssão e na constituição de uma fa-
mília feliz e próspera, ela mantém, 
ainda, alguns hobbies, com desta-
que para os seguintes: pedalar, ir 
à igreja e ler sobre diversos temas. 

A medicina cearense vem demons-
trando que possui pro�ssionais do 
mais alto gabarito. Médicas como 
a doutora Jácia fortalecem a estru-
tura da área, no estado, e propor-
cionam segurança e con�ança aos 
pacientes, que são o foco do traba-
lho. A região do Cariri se destaca 
como um dos novos centros de 
saúde do estado do Ceará, ajudan-
do a transformar o estado, como 
um todo, em ponto de referência 
nacional da medicina. A população 
agradece o trabalho realizado com 
tanto esmero, talento e precisão.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Dra. Jácia neves
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sAÚDE hOsPiTAlAR

HMSVP, 45 ANOS
DE ORA ET LABORA

O Hospital São Vicente de 
Paulo foi fundado no dia 
1° de maio de 1970, sob 

a direção das Irmãs Beneditinas 
Missionárias de Tutzing, tendo 
como presidente a Madre Vânia 
Toscano e, como diretora execu-
tiva, a Irmã Rosamaria de Lira.

Durante esses 45 anos de ativida-
des de alto nível, o hospital se de-
senvolveu e conta hoje com 235 
leitos, 3 Unidades de Terapia In-
tensiva (adulto, pediátrica e neo-
natal) e é referência macrorregio-
nal em maternidade de alto risco, 
oncologia clínica e cirúrgica, qui-
mioterapia, radioterapia e cirur-
gia vascular de alta complexidade.

O HMSVP conta com 6 salas ci-
rúrgicas, contabilizando quase 
600 cirurgias por mês. Possui, 
ainda, Pronto Socorro Adulto 
e Infantil 24 horas, atendendo 
pacientes do SUS, convênios e 
particulares. O hospital mantém 
convênios com o Ministério da 
Saúde, através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e com o Gover-
no do estado do Ceará – Progra-
ma Mais Saúde.

O hospital mantém convênios 
com as principais instituições de 
ensino superior da região, como a 
Faculdade de Medicina da UFCA, 
Universidade Federal do Cariri, 
com Internato e Residência Mé-
dica em 4 clínicas, além da Facul-
dade de Medicina Estácio-FMJ, 
Universidade Regional do Cariri, 

Faculdade Leão Sampaio e FJN-
Faculdade de Juazeiro do Norte.

Tal atividade proporcionou a 
abertura do Processo de Certi�-
cação como Hospital de Ensino 
junto ao Ministério da Educação. 
Outra conquista foi a implanta-
ção da Política da Rede Cegonha, 
congregando Centro Obstétri-
co, Unidade de Tratamento In-
tensivo Neonatal, Unidade de 
Cuidados Intermediários Con-
vencional, Unidade de Cuidados 
Intermediários Canguru e Banco 
de Leite Humano.

Entre as inúmeras ações, o Hos-
pital possui a Casa de Apoio São 
Bento, destinada a abrigar os pa-

cientes adultos em tratamento 
oncológico e seus acompanhan-
tes, contando com um total de 
28 Leitos.

Sob o lema de São Bento: “Ora 
et Labora” – Oração e Trabalho, 
as Irmãs Beneditinas conduzem 
o Hospital São Vicente como um 
verdadeiro sacerdócio, dedican-
do-se para proporcionar, aos que 
dele necessitam, uma assistência 
humanizada e dentro dos mais 
seguros e modernos padrões de 
atendimento, sempre procuran-
do fazer o bem sem olhar a quem!

[•] Anatalice Rodrigues cavalcanti,
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] 
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Fachada do hospital e Maternidade são vicente e Paulo
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DOR NAS MAMAS - PARTE 4

Dor é a queixa mamária 
mais frequente relatada 
pelas mulheres. Barton et 

al., em um  grande estudo de corte 
com 2.400 mulheres, desenvolvi-
do pela Health Maintenance Or-
ganization, em um período de 10 
anos, constataram que a dor foi o 
sintoma mais comum, sendo res-
ponsável por 47% das consultas 
médicas. Cerca de 10% das dores 
mamárias têm origem extrama-
mária (Hummel et al, 2011).

No artigo passado, abordamos 
sobre doença de Mondor e hoje 
abordaremos mais sobre outras 
patologias que podem trazer dor 
mamária. Como já dito em arti-
gos dessa série, a associação entre 
dor nas mamas e câncer de mama 
é muito baixa. E este é um fato 
importante a ser esclarecido às 
pacientes que procuram um mas-
tologista.

Segundo Zamolui (2011), a ecta-
sia ductal é uma lesão relacionada 
com processos reacionais do de-
senvolvimento mamário durante 
a vida reprodutiva, provavelmente 
representando uma resposta loca-
lizada à secreção estagnada. Esta 
condição não é relacionada com a 
doença �brocística da mama, em-
bora elas possam coexistir. Ocorre 
geralmente na pré ou perimeno-
pausa e pode ser assintomática ou 
apresentar-se como pequenos nó-
dulos periareolares, associando ou 
não à dor local. O sinal mais preco-
ce é descarga papilar, que pode ser 
sanguinolenta e, mais tardiamen-
te, o abcesso subareolar.

Além disso, temos também as 

[•] Dr. idelfonso carvalho, cREMEc 
nº 9198 RqE nº 5403 | Mastologista 
do serviço de Oncologia do hMsvP - 
Hospital e Maternidade São Vicente 
de Paulo
[•]  idelfonsomastologia@gmail.com
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dores com origem fora do tecido 
mamário, mas re�etindo de algu-
ma forma nele. Discorreremos um 
pouco sobre a síndrome da dor 
em parede torácica, a síndrome de 
tietze/costocondrite, �bromialgia, 
etc. A primeira é a principal causa 
de consultas, sendo responsável 
por, aproximadamente, 50% das 
mesmas, nas unidades de emer-
gência de dor torácica. Essa sín-
drome é de caráter benigno, mais 
frequentemente os episódios são 
únicos e tendem a involuir espon-
taneamente. Com relação à costo-
condrite, ela é caracterizada por 
dor na junção costocondral que 
geralmente acomete da segunda 
a quinta castilagem costocondral. 
A causa é desconhecida e, em 80% 
dos casos, a lesão é única e pode 
ter remissão espontânea. O trata-
mento pode ser feito com anti-in-

�amatórios, gelo e calor local. No 
tocante a �bromialgia, as pacien-
tes podem referir dor nas mamas. 
Isso acontece, porque, nesta doen-
ça, pode haver uma in�amação da 
segunda junção costocondral, que 
é um dos pontos padronizados 
que caracterizam a doença (Hum-
mel et al, 2011).

Como podem ver, são inúmeras 
as causas de dores nas mamas de 
uma mulher. Portanto, não é ne-
cessário nenhuma ansiedade ou 
medo quando houver um quadro 
de dor mamária, pois a imensa 
maioria dos casos são benignos e 
autolimitados.
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MISTO DE GRANDE 
MÉDICO E CONCEITUADO 
BELETRISTA

José Flávio Vieira é dos melhores 
médicos do Cariri, hábil cirur-
gião geral e excelente clínico.

Nele, o talento é hereditário, já que 
é sobrinho do célebre Padre Antônio 
Vieira, fecundo escritor de 30 livros, 
inclusive a mais completa antologia 
sobre o jumento do mundo, segun-
do a�rmativa da BBC de Londres.

José Flávio é também �lho de um dos 
maiores vernaculistas do Cariri, Prof. 
Vieirinha, em cuja livraria, no Crato, 
José Flávio foi criado em meio a livros.

Por outro lado, José Flávio é neto pa-
terno do versátil fazendeiro de Vár-
zea Alegre que era sempre convidado 
para animar as reuniões do Seminá-
rio São José, do Crato, em face da sua 
polivalência como matuto espirituo-
so e engraçado: Sr. Vicente Vieira.

Nos programas radiofônicos do 
Dr. José Flávio, ouvintes e até 
médicos ilustram os seus conheci-
mentos, tal é o didatismo dos seus 
lúcidos pronunciamentos.

Além do mais, o Dr. José Flávio Pi-
nheiro Vieira é escritor, romancista, 
cronista, jornalista, dramaturgo, 
conferencista e um profundo conhe-
cedor da nossa cultura popular.

Suas peças sobre o satírico cariren-
se, José de Matos, repentista e poe-
ta popular do nosso passado, levam 
sempre grande público ao teatro, já 
“Matosinho” é sempre a sua Pasár-
gada, enfocando tipos populares e 

lugares mitológicos do Cariri.

Já no campo social e pro�ssional, 
José Flávio é um verdadeiro gentle-
man, sendo admirado por todos.

Criativo, de vernáculo impecável, 
José Flávio Vieira é um consuma-
do beletrista que orgulha o Cariri.

Como médico, José Flávio já pres-
tou grande serviço ao Cariri, hoje 
auxiliado por seu jovem �lho mé-
dico, o hematologista Ricardo 
Vieira, que eu vi menino.

Membro do Instituto Cultural do 
Cariri, do Crato, ali foi por mim 
saudado quando do seu festivo in-
gresso no nosso amado I.C.C.

É formado pela UFPE em 1977, Resi-
dência Médica em Cirurgia Geral no 
Hospital Getúlio Vargas (INAMPS) 
Recife-PE em 1978-19179, Membro 
TITULAR do Colégio Brasileiro de 

Cirurgiões, CBC, radicado no cariri 
desde 1980, Conselheiro de Saúde 
do Crato-CE de 1990 a 2010, Conse-
lheiro do CREMEC/Seccional Cariri 
há vários anos, Delegado Sindical 
do Sindicato dos Médicos do Ceará 
por vários anos, Diretor Clínico do 
Hospital São Francisco de Assis no 
Crato de 1984 a 2003, Membro do 
Conselho Editorial do Jornal do Mé-
dico desde 2005..

Atualmente o Dr. José Flávio traba-
lha na confecção do livro: “Breves 
Apontamentos para a História da 
Medicina no Cariri - 1800 a 1960”

A um médico assim, a um intelec-
tual assim, forçoso é tirar-se o cha-
péu em respeitosa reverência.

[•] Dr. napoleão Tavares neves, 
cREMEc nº 267 | médico e membro 
da Academia Cearense de Medicina
[+] (88) 3532.0559
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Dr. José Flávio Pinheiro vieira
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REFERÊNCIA EM 
REUMATOLOGIA
NA REGIÃO DO CARIRI

A medicina cearense apresen-
ta, na atualidade, um quadro 
completo de pro�ssionais nas 

diversas áreas que compõem o ofício 
de Hipócrates, e essa pluralidade de 
médicas e médicos não se restringe 
à capital do estado, Fortaleza. Cada 
vez mais, a oferta de pro�ssionais de 
reconhecida competência abrange o 
interior do Ceará, e surgem polos de-
senvolvidos da medicina em cidades 
como Sobral, Iguatu e, com destaque, 
nas cidades do Cariri cearense, prin-
cipalmente Juazeiro do Norte, Crato 
e Barbalha. Uma das áreas que vem 
sendo bem representada na cidade 
do Crato é a Reumatologia, através 
do trabalho da médica reumatologista 
Dra. Ana Hygea de Oliveira Abath.

Natural do Crato, cidade localizada a 
cerca 560 km de Fortaleza, Dra. Ana 
Abath empreendeu uma longa e vi-
toriosa jornada para tornar-se uma 
reumatologista de renome. Con-
cluiu o curso de medicina no ano 
de 1989, na Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco, UPE, onde 
obteve o grau com louvor e admira-
ção de colegas e professores. Em se-
guida, alcançou diversos títulos, tais 
como: Residência em Clínica Médica 
no Hospital Barão de Lucena (SUS) 
em Recife-PE, 1990/1991, Especia-
lista pela Sociedade Brasileira de 
Reumatologia; Habilitação em Den-
sitometria Óssea, pela Sociedade 
Brasileira de Densitometria Óssea 
e Colégio Brasileiro de Radiologia; 
Certi�cado de Densitometria Clí-
nica pela Sociedade Internacional 
de Densitometria Clínica (ISCD); e 

Especialização na Escola Paulista de 
Medicina (UNIFESP).

A renomada médica é ainda concur-
sada pelo município do Crato-CE, 
atuando no programa Estratégia de 
Saúde da Família.

A Reumatologia, especialidade da 
Dra. Ana Abath, é a área do conhe-
cimento médico que se ocupa do es-
tudo das doenças que acometem os 
tecidos conjuntivos (grupo de teci-
dos orgânicos responsáveis por unir, 
ligar, nutrir, proteger e sustentar os 
outros tecidos). Campo de estudo 
que tem crescido muito nos últimos 
anos, a reumatologia requer, para 
sua efetiva prática, a presença de 
pro�ssionais preparados para lidar 
com a multiplicidade de possibili-
dades no diagnóstico e na forma de 
tratamento das doenças que podem 

acometer os pacientes.

Dessa forma, a cidade do Crato, em 
particular, e a região do Cariri cea-
rense, em geral, podem contar o reco-
nhecido trabalho da Dra. Ana Abath, 
que apresenta conhecimentos práti-
cos e teóricos ímpares e vem possibi-
litando um tratamento de alto nível 
aos seus pacientes. Atualmente, ela 
desenvolve suas atividades na Clínica 
Dr. Elígio Abath, na cidade do Crato. 
Pro�ssionais como a Dra. Ana Abath 
fortalecem a imagem da medicina no 
estado do Ceará e geram con�ança, 
nos pacientes e na população em ge-
ral, em torno da qualidade dos servi-
ços prestados. Isso é um ganho para 
a sociedade como um todo. 

DESTAQUE MÉDICO

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br

REPORTAGEM

Dra. Ana hygea Abath
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DR. BERNARDO BRITO, 
JOVEM MÉDICO DE 
DESTAQUE

A nova geração de médicos ce-
arenses se caracteriza pelo 
talento, conhecimento e 

amor à pro�ssão. Um dos principais 
representantes desses pro�ssionais 
é o Dr. Bernardo Pinheiro Cardoso 
de Brito Gonçalves, médico endocri-
nologista, reconhecido por seus co-
legas, pacientes e autoridades como 
um pro�ssional brilhante, sério, éti-
co e apaixonado pela medicina.

Nascido no Crato, em 1975, desde o 
início de sua vida, esteve envolvido 
pela arte médica. Filho do Dr. José 
Luciano de Brito Gonçalves, con-
ceituado médico do Cariri cearense, 
e da professora Maria Isa Pinheiro 
Cardoso Gonçalves, recebeu uma 
educação excelente e foi incentiva-
do a estudar e a buscar seus sonhos.

Formou-se médico no ano de 1998, 
pela Faculdade de Ciências Médicas 
de Pernambuco - Turma Josué de 
Castro. O período da faculdade foi 
importante para sua formação hu-
manista, além de um prazeroso de-
sa�o. Segundo ele, nessa época, “ha-
via grande participação de alunos de 
além da capital; do interior, inclusive 
de outros estados e de várias classes 
sociais diferentes, cada qual com 
sonhos, objetivos diferentes, mes-
clando-se numa saudável competi-
ção pela excelência estudantil. Havia 
grande respeito pelos mestres”.

Após graduado, sua primeira ex-
periência pro�ssional, assim como 
muitos de seus colegas, foi nas 
forças armadas, além dos plantões 
pelo interior do estado. Em seguida, 
cursou residência em São Paulo, na 
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Clínica Médica no Hospital Helió-
polis e Endocrinologia no Hospital 
Agamenon Magalhães entre 2000 e 
2002. O Dr. Bernardo sempre acre-
ditou na necessidade constante de 
aperfeiçoamento das técnicas e dos 
conhecimentos, pois a medicina 
deve ser pautada pela e�ciência.

Concluída a residência médica, vol-
tou ao Recife, onde participou de 
várias atividades cientí�cas, como 
preparação de estudos clínicos para 
congressos e periódicos, e até redação 
de capítulo para compilação de livro-
texto. Tais atividades exigiam leitura 
atenciosa, muitas revisões e constan-
te exercício da síntese. Após cumprir 
essa etapa, voltou à marinha como 
primeiro-tenente e pôde comandar a 
enfermaria de clínica médica e ambu-
latório de clínica e endocrinologia. 

De volta ao Cariri, iniciou suas pri-

meiras atividades como professor. 
Teve o privilégio de consultar, como 
acredita ser mais correto, privile-
giando a história e exame clínico, 
em que o paciente é livre e con-
�ante para se expressar, e deixar 
ser perscrutado respeitosamente, 
quando não consegue externar seu 
sofrimento. Todo o talento o levou 
a alcançar, em sua carreira, impor-
tantes postos, tais como: chefe da 
enfermaria de clínica médica no 
Hospital Naval em Recife; atuou em 
ambulatório de endocrinologia no 
mesmo hospital e atualmente no 
Centro Integrado de Diabetes e Hi-
pertensão de Barbalha; professor de 
endocrinologia da FMJ; professor 
de clínica médica da UFCA; precep-
tor de clínica médica da UFCA junto 
ao Hospital São Francisco de Assis 
no Crato; coordenador do internato 
em atenção básica à saúde na UFCA; 
vice-coordenador do curso de medi-
cina na UFCA; en�m, médico res-
peitado e querido por todos que 
conhecem seu trabalho.

Dr. Bernardo tem uma �lha, Júlia 
Rodrigues Pinheiro de Brito, e é ca-
sado com a senhora Ana Paula Viei-
ra Esmeraldo, assistente social. Pro-
�ssional reconhecido e vitorioso, é 
feliz e próspero também em sua fa-
mília e amigos. A medicina cearense 
vem se destacando no cenário na-
cional graças a pro�ssionais como o 
Dr. Bernardo, que está sempre dis-
posto a fazer um trabalho excelente. 

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Dr. Bernardo Brito
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DESTAQUE DA NOVA 
GERAÇÃO DE MÉDICOS

A medicina cearense vem se des-
tacando no cenário nacional 
pela qualidade de seus pro�s-

sionais, especi�camente no que con-
cerne ao aprofundamento na forma-
ção de médicas e médicos que, cada 
vez mais, buscam se aperfeiçoar e al-
cançar novos padrões e técnicas. Um 
exemplo disso é o renomado médico 
Dr. Rommel Apolinário Feitosa, jo-
vem pro�ssional que apresenta, além 
do talento e vocação para a medicina, 
uma sede por conhecimento e pelo es-
tudo que o fazem se aprofundar cada 
vez mais em sua área de atuação, favo-
recendo, assim, o cenário médico no 
estado do Ceará, em geral, e na cidade 
de Juazeiro do Norte, em particular.

Natural de Barbalha, localizada no 
Cariri cearense, Dr. Rommel chamou 
atenção de seus pais e professores des-
de o início. Aluno de destaque e dotado 
de criatividade e senso de dever, galgou 
todos os degraus que o levaram ao cur-
so de medicina. Seus pais, Raimundo 
Leite Feitosa e Maria Jucylane Apoli-
nário Feitosa, o incentivaram a percor-
rer o caminho tão sonhado. Dr. Rom-
mel passou no vestibular e se formou, 
com louvor e admiração de colegas e 
professoras, na Universidade Estadual 
de Pernambuco. A partir de então, não 
parou de estudar e se aperfeiçoar, bus-
cando cursos e novas especializações. 

Ainda em Pernambuco, cursou resi-
dência em Cirurgia Geral no Hospital 
Geral Barão de Lucena. Concluída essa 
etapa, foi ao Rio de Janeiro e realizou 
uma nova residência, em Cirurgia Plás-
tica, no Hospital dos Servidores do es-
tado do Rio de Janeiro – SUS/RJ, tendo 
sido aprovado em 1° lugar geral nessa 
seletiva, a mais concorrida do país. Foi 
laureado, ainda, como aluno de desta-
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[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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que na turma de formandos na Resi-
dência em Cirurgia Plástica (Rio de Ja-
neiro) e na turma de Pós-Graduação na 
Faculdade Gama Filho. Atualmente ele 
possui, ainda, as seguintes formações: 
Especialista em Cirurgia Geral pelo 
Ministério da Educação; Especialista 
em Cirurgia Plástica pelo Ministério 
da Educação; Especialista em Cirurgia 
Plástica pela Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica; Pós-Graduação em 
Administração Hospitalar pela FIC; 
Pós-Graduação em Cirurgia Plástica 
pela Universidade Gama Filho – RJ. 
Dr. Rommel faz parte, também, da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica.

Sua formação acadêmica e prática, 
aliada ao talento e disposição para 
o trabalho, tornaram o Dr. Rommel 
um dos mais requisitados médicos 
da área de cirurgia plástica na cidade 
de Juazeiro do Norte. Representan-
te da nova geração de pro�ssionais, 
ele vem recebendo elogios de vários 
médicos, professores e pacientes.

O sucesso alcançado não foi por 
acaso. O esforço em estar sempre 
estudando tem sido um diferencial 
na carreira do Dr. Rommel. A popu-
lação de Juazeiro do Norte e da re-
gião do Cariri pode contar com um 
médico que se destaca para além do 
estado do Ceará. Essa evolução, na 
área da saúde, favorece o desenvol-
vimento da região do Cariri e pro-
porciona maior segurança e confor-
to à população. 

O ESFORÇO EM 
ESTAR SEMPRE 
ESTUDANDO 
TEM SIDO UM 
DIFERENCIAL NA 
CARREIRA

Dr. Rommel Apolinário Feitosa
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REGIÃO DO CARIRI

ESTÁCIO-FMJ, 15 
ANOS EDUCANDO E 
TRANSFORMANDO

A Faculdade de Medicina Es-
tácio de Juazeiro do Norte 
– Estácio FMJ completa 15 

anos de atividades colhendo o reco-
nhecimento da comunidade médica 
cearense, bem como de autoridades 
políticas e da população em geral. 
Instituição focada na excelência do 
ensino médico, tendo em vista for-
mar pro�ssionais preparados para 
lidar com a responsabilidade de cui-
dar da saúde da sociedade, a Estácio 
FMJ mantém um nível de qualidade 
admirável.

A história e o desejo da sociedade 
em torno da criação de uma insti-
tuição de ensino de medicina em 
Juazeiro remontam aos anos 1960. 
Em 1968, a Câmara de Vereadores 
de Juazeiro do Norte aprovou uma 
lei que criava uma Faculdade de 
Medicina, contudo a viabilidade da 
mesma não encontrou respaldo em 
instâncias superiores. Em 1998, a 
Prefeitura de Juazeiro do Norte, 
gestão Dr. Mauro Sampaio, após 
persistente luta com o importan-
te apoio do renomado Almirante 
Aboim, formatou o projeto para 
criação de uma Faculdade de Me-
dicina, cuja missão estivesse em 
consonância com as necessidades 
de saúde da região Nordeste e, em 
especial, do Cariri cearense.

ENSINO MÉDICO

A insTiTUiÇÃO, PiOnEiRA nO EnsinO PARTicUlAR DE 
MEDicinA nO EsTADO DO cEARá, cOMPlETA 15 AnOs
DE SUCESSO E RECONHECIMENTO

A implantação da Faculdade de Me-
dicina de Juazeiro do Norte – FMJ 
deu-se, então, a partir do ano de 
1998, através de um estudo das con-
dições geográ�cas do município, do 
per�l socioeconômico e da demanda 
da comunidade pelo ensino na área 
médica. A primeira turma ingressou 
no ano 2000, através da autorização 
do MEC pela portaria nº 1337, dan-
do início a uma história de cresci-
mento, desenvolvimento e excelen-
te trabalho realizado, em que, desde 
a sua criação, a Faculdade de Me-
dicina Estácio FMJ se destaca pela 
infraestrutura moderna, corpo do-

cente quali�cado e pelo empenho do 
corpo discente que fazem com que 
o aluno da instituição alcance bons 
índices de aprovação em processos 
seletivos de Residência Médica em 
todo Brasil. Hoje, em consonância 
com sua missão, a Estácio FMJ já 
formou cerca mais de 800 pro�ssio-
nais médicos com per�l de compe-
tência, imbuídos de espírito ético 
e humanístico, e com percepção de 
sua responsabilidade social.

[•] Jor. Mauricio Maycon
Repórter do Jornal do Médico em Revista
[+] reportagem@jornaldomedico.com.br
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Primeira turma de Medicina FMJ, “Pioneirismo, Fé e coragem”,








